
._ ,_,_.. 
^.-r,^- 

ij-fc..fj.-. y v--ww» -^n*fç-j--s •-

TROPaS, BHSES. MINÉRIOS
|I>..M.<». WI.H

NEGOCIAÇÃO
COM OS AMERICANOS

Reúnem-se no Itamaratí oe mali
conhecidos "qulsllngs" nativos
com os patrões da Missão Militar
norte-americana — Um acordo
de entrega do sangue do povo e
do território nacional é o que os
imperialistas exigem de Vargas
— Protestemos imediatamente
para impedir a escraviiação de

nossa Pátria

I vozWebabia
No Itamaratí, sob a dlrc«

ç*o do embaixador IanqueHershell Johnson, realizam-se conversações para a con-clusüo de um tratado bl*lateral de assistência mili*lar entre o Brasil e os Ksta*dos Unidos.
Antes de qualquer apre*ciaçfio sôbrc a natureza

desse tratado é muito instru*
tivo que se conheçam seus
negociadores.

Quem são eles?
(Continua na pagina 9)

EM MARÇO A CONFERÊNCIA
CONTINENTAL DA PAZ

BRILHANTES AS PERSPECTIVAS PARA A REA-UZAÇÀO, NESTA CAPITAL, DA MAIS AMPLA AS-SEMBLÊIA DE PAZ JA REALIZADA NO CONTI-NENTE — FUNDA-SE NOS ESTADOS E MUNICI-PIOS AS COMISSÕES DE APOIO À CONFERÊNCIA— FUNCIONANDO NO RIO A SECRETARIA DOCONCLAVE INTEGRADA DE REPRESENTANTES
DA ARGENTINA, DO URUGUAI E DO BRASIL —

• LEIA NA 2a. PÁGINA *
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STÁLIN , O PORTA
Estandarte

Da Paz
*-^AAA^r\r\rVV*^Vv')

artigo de
LUIZ CARLOS PRESTES
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E3te mês de dezembro, no mundo inteiro,
todos os que desejam a paz fostejam com
alegria mais um aniversário de J>só Vissario-
nóvich Stálin — o campeão da luta pela paz
no mundo inteiro.

CohWHtániQ nacional
RESPOSTA

DISCURSOAO
FASCISTA
DE VARGAS

O ULTIMO pronunciamento político do
sr. Vargas — o discurso de 6 do corrente no
banquete dos generais — fixa a verdadeira
plataforma de seu governo e dis, afinal aber-
tamente, de seus criminosos propósitos de
vender o sangue do nosso povo e entregar o
país ao patrão norte-americano, de marchar
até à ditadura fascista para a realização dês-
se objetivo. Vargas falou agora sem máscara
e diz 0 que realmente querem, êle e os se-
nhores de sua classe de grandes fazendeiros
e grandes capitalistas, agentes dos tubarões
tnglo-ianques.

Seu anunciado programa de governo ba-
seia-se na corrida armamentista, no fome-
Cimento de toopas para as agressões • do im-
perialismo norte-americano contra os povos,
na colonização total do Brasil pelos bilioná-
rios dos Estados Unidos, no terror fascista
contra as massas populares.¦' Vargas anuncia uma política de desen-
freiado armamentismo, de militarização ace-
Ierada de toda á economia brasileira. «E'
meu propósito — declarou «— criar novos

(conclui na pág. 11) I

São os operários e oscamponeses, as maioresvítimas da guerra; são asmães, esposas e filhas quetemem pela vida de seus fi-lhos, maridos e pais; é a
juventude, ameaçada dire-tamente pela morte nos cam-
pos de batalha ou de muti.laçfio para o resto da vida;são, ém cada nação, todosos patriotas que amam aopovo è que aspiram peloseu bem-estar, pêlo pro-grasso e a independênciade suas pátrias, são cente-nas de milhões de pessoashonestas e simples qüè não
podem compreender a ra-zão de ser ou a necessidadede novas hecatombes guer-reiras e que aspiram pelapaz e à fraternidade entretodos os povos do globo;são enfim centenas de mi*lhões de seres humanos quefestejam mais um aniversá-rio do grande Stálin, por*que é evidente para todos
que ninguem como êle, odirigente do mais poderosopaís do mundo, da glorio-sa União Soviética, que der*rotou a nazismo à custa dosacrifício incomensuravel
de 16 milhões de vidas deseu povo laborioso e bom,da destruição de suas ei-dades e fábricas, de suaagricultura avançada, nih*
guem como Stálin tem fei-to tanto pela paz e peloentendimento sincero e ho-nesto ente os homens domundo inteiro.

Construtor do Socialismo
vitorioso na URSS, paraStálin se voltam-eom os co»
rações cheios de esperança
(Continua na pag. Central)
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Mensagem de Stálin
Ao Povo Japonês

• -... JTe-poiMleMdo a uma mensagem do redator pàéfe Ao uma
agneia japonesa de noMcias, o generaUssimo StéMm envion-lte
a seguinte carta:

«Estimai* *eak»»r. Recebi tmb* earta MlW««aio-me uma
mensagem de Ano Novo ao povo japonês. Os tomons do Ea*
tado Soviético nio têm a tradição de enviar v«tos de An*
Novo a Ministros de outros Estados e a outros povos. Entre-
tanto a. prof anda simpatia manifestada pelo povo da URSS
para com o povo japonês, vitima da ocupação estrangeira, ©bri*
ga-me faxer excepção i regra e satisfasor à vos** solicitarão.

Peço-vos transmitir ao povo japonês, ansioso de liberdade
e felicidade, que lhes desejo êxitos na luta pela Independência
de sua Pátria. Os povos da,URSS sofreram no passado os hor-rores da ocupação estrangeira, da qnal participaram ativamenteos imperialistas japoneses. Por isso eles compreendem inteira-mente os sofrimentos do povo japonês, manifestando sua pro-funda simpatia e afirmando sua fé em que êle conseguirá oressurgimento e a independência de sua Pátria, assim como oconseguiram, n0 seu tempo^ os povos da URSS.

Desejo que os operários japoneses que se libertem do de-semprego e dos baixos salários, consigam a liquidação dos altos
preços dos artigos de amplo consumo, além de êxitos na sualuta pela manutenção da paz.

Desejo ao povo japonês e à sua intelectualidade a vitóriacompleta das forças democráticas do Japão, a renovação e as-cençao da vida econômica do pais, o florescimento da cultura,
da arte e ciências nacionais, paralelos aos êxitos da luta peltmanutenção da pax. ^

aeepeitoflaaaenkt
*•*.) JOSEPH STÁLIN

Em SI de dezembro de 1951»'

OP.C.
Argentino
Saúda
Prestes

Por «ii.-u.siuo do fi I
infrersário do Cava*
leiro da Eaperança, a
direção do Partido
Comunista da Argen*
tina cidereçou-llie èt\-
te telegrama:

«Camarada Luiz
Carlos Prestes

Rio
Em nome da imensa

maioria dos traba-
lhadores e povo ar-
tfentinos, receba ca-
lorosas felicitações no
dia do seu aniversário,
à frente da classe ope-
rária e do povo brasi-

; leiros, empenhados na
luta pela causa nobre
e comum a todos os
povos da América: a
paz, a independência
nacional e a democra-
da.

O Comitê Executi-
vo do Partido Comu-
nista

Alvarex, Codovilla,
de Ia Pena, Ghioldi,
Larralde, Peter, Real».

O ANO D/l\
BONANÇA

ENQUANTO 
Vargas, iW

último dia de 1951, pr»*>j.metia ao povo que ago-
ra, em 52, haveria uma vida
mais barata e de menos an-
gúfítia, anuncia-se, nesta1
primeira quinzena do «ano
da bonança» uma série d* jviolentos aumentos de pre-
ços de todos os gêneros de
primeira necessidade e ser-
viços de utilidade pública.,Assim: o feijão preto já su*:
biu para 6,50 o quilo; o ar*'
roz que se comprava a 3,50
está sendo vendido a 7,50i
a farinha de mandioca pas-J-sou de 2,40 para 4,00 cruzei»||
ros e o xarque para 19,'OSj
Discute-se o aumento dos
preços do açúcar, do leit%
da média e do cafezinho. 4
Light é autorizada a a<
iherifar ein 10 % as tarifi
de energia, luz, gás, bon
e telefonei. E' esperado
porque já assentado not cff»
culos governamentais — mm
aumento geral de 30 % msê
fretes marítimos, o que slf
nificará novos aumentos p*>.ra todas as mercadorias
transportadas por mar. * >

O que não aumenta e staaj:
cái drasticamente é o vate.
dos salários e ordenados.]
Getulio aprovou as novas itabelas de salário mínimo —»!
e os salários fixados são sa-! flários de fome. Mas, ante»1;
de conceder esses, ridículos
aumentos de salários e de-
pois de decretá-lo, concedeu-
praticamente todos os au* \meutos de preços reclama» ;dos pelos tubarões. O resul-
tado é que mesmo com oa •
pequenos aumentos dos sa* ,slários que se verificaram, o I
poder aquisitivo dos traba* •
lhadores é ainda mais baix» -
do que antes do novo go* .
vêrno de Vargas.

Não hà nenhum «ciclo í«- '
fernal» que faça, obrigat»-;

(conclui na pág. 11)ri| \J q. ———•—— "»« «ezemoro ae xyji* (conclui na pág. 11)
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REPERCUSSÃO
DA MENSAGEM
DE STÁLIN
Coutou a motor Njptff*

rus-inr. <ni lotiu o mundc
O inetv-Ki<.|rtn o> Ano

< Pora llrt-jid-j pt lo nane
mliv. me Stálin to po-
vo japon**. Ao contra*
rio do Truman, qu© le>
licita o. -toldado» ame*

. riconoi* qu.- mui» se
destacaram na* atttci*
tiavi-» contra o povo co-

| •••-rio. dc Chu-chtlL que
estuda a im-lhoi manei*
ra .l« assassinar os por
ti-o! ih inalai. , O d*
continuai espesinhando
a noborania do F.qito ou

, dos lmpcttalis.au tran*
ce«** que rratnam no-
vos derramamentos dc
sanfu* na Indo-Chlna,
Stálin dc-.e)a ao povo
japonês liberdade, pro*

I gresso e êxitos na luto
pela pai.

A niviiMKjt-iu do ge-
uexaliaslmo Staltn lol
amplamente difundida
por todos 04 Jornais c
emiftHoras japonesas. O
t-omonta-mta SasakL da
. .ms.-.nxa de Tóquio, as
sinal ou que o primeiro*
ministro du URSS fei

; -.rapartante* declarações
dirigidas ao povo japo-
nès. ressaltando que ora
•¦ vitima da ocupação
estrangeira.

No* outros pau»-, nâo
foi menor o iatere***
oue despetiatam as pa-
lavras de Stalia. J ornai*
da índia, do Paquistão,
da Itália, frança, Ingla-
torra, Noruega, Áustria.
Dinamarca • de outros
poi-****-* pablicaram co-
mentario* -sobre a mon-"r:n«m. O «-Time*»-, de
Londres, examinou a
dt-cla ração de Stálin de
ponto de vista da /uni-rede do* povos aov-óti-
co e japonês. O diário
Üalianc «Avanti» desta*
ca que a nr-en^agem ad-
quire maior slgniiicado
no momento em qu* os
Estados Unidos tentam
rearmar o Japão, trans-
formá-lo numa base mi*
li tar americana e in-
cluí-lo nos seus planos
agressivos para o Ex*
tremo Oriento. O diário
francês «Liberation»
envia uma mensagem
de amizade ao povo ja-
ponês, Tramem nem se*
emer resoondeu á selici-
tação do diretor da
Arrenda Kiodo.

Tal íoi a acolhida que
recebeu a mensagem
por parte do povo japo*
nês que o general lüd-
gwcrf, comandante das
tropas americanas de
ocupação, fez voltar o
p-emier-tantoche Yoshi*
da do seu descanso se-
manai para exigir dele
uma declaração publica
anti -soviética.

Entretanto, como .sa-
lientou o diário chinês
«Jemingibao», a manta»
gem d* Stálin «é um
incentivo ao povo japo-

! nès e a outros povos
quo lutam pela indepen-
aencia nacional, A men*
sagem de Stálin, reple-
ta de cordialidade, ins*
pira o povo japonês a

; lutar coatra a ocupação
americana». .
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A lVmir.eS.; Polít • .» d» VI A-.m-ii.IiU., •;.-•.! .li ONU ue.»
b» de «provar, poinlu tm íunciouiitiieiilo *t 111&M - i Itutque i«
votar, o «i...i--.»!. «Claiu» i\v M. lii.i.i-i Coletivas-*., «pio é também
um pitiiiQ iiortt?*«mcrii.ino, Mui* uma ves, a União Soviética,
HO fui t>..\. r VStn in.lli.bí.l OO ilii-M-ií.tiiaiu.*, pr.--.ta mo* poVoft
do mundo um relevante serviço, dtninatcamndo os intuiu*»
dos igTrtsIloWsl do eiteobrii mui crimes com u eiiuniHK- * a
b-imlr-ítn ittt ONU. Goma destacou Vinluiuslsi, o plano uuique •'¦
um atentado dir«u> a imio* o» pii i i| fuittlamcntaii du Car*
ta das Nações Unidas, i\i .mpirnc-ôer, da pn» o liberdade dos
povos. Km vr-s d.t •.¦••.'unui*.. colrtlvn cria rt nutri*urança pa-**'
os povoa smvnçndos do oieravi*açáo - culoniiacúo total pelo
imperialismo nurto-americano.

Que protendom os ooitt-amorlcanot?
im ir do Conselho do Segurança, ondo sv enceutram re*

prv**.-nu*ia*.. >•* «taitu -*.. ..•.•*. .••> vm iguald.de de eondiçêus
— pois o direito do veto fes com que sua* d*.-*.. -•. i sejam to*
mudus ns i».-..- du principio da unanimidade —- a função que
lho í* sssfKuradu orla Curta da ONU áv decidir das medidas
ndequad. para impedir ou conter qualquer ato do agressão.
i- " . função passaria às maus do chamado Comitê dc Medidas
Coletivas, formado em sua esmagadora maioria do países do
campo do imperialismo. Suas decisões nâo estilo sujeitas ao
principio da unanimidade e sim ao princípio ds simples roaio-

sm da votas. Assim, o* governante* lotfo-nmorfóaiioi nus,
atrav»*rt do Plano Marshall, do l*acto do Atlautlo o ãm roto-
luçoe* da Coi»f*-ri5Hda do Washington comandam e alinham a
maioria do» pwtrir-s rtproteiitadoi no Comitê mim hlm-u agn***
«ivo fictm em c«iullfi00t de impêr kn agn-unões quo pousam
d*«rumcadear a nt4rti*ara de «medida oolollvil t»» úvtom ila pari

Disso J4 temos um exomplo nu agrinsao norte-americana
Miitru u CVreia o a Ropúbltoa Topular da China, que so aco*
I.. :• *. .-.,!•• n bandeira da ONU o pasta como aplicação de «nt*
didas coletivas» contra oa povos du KgU«>, dn Mulata e dn Hir*
mâjtia, a agnasuo uotui-ameríeana cuutra qualquer outro povo,
a ag*x*s*Ao francesa contra o povo do Vlvfc-Nnm passarão a tor
tmvdJda» tojttlvat de defesa da pa.-.*.

Mus, nA.» pata ai o prujeto norte*americano. Ele exige o
t. 11..... uto obrigatório «1* tropas e materiais estratégico* de
todos os n.-t -••* para us "••¦ avitatut-usguerit-irns, a pr«d«xto•i- apoio às medidas coletivas» da ONU.

No i*a«>>, por exemplo, da guerra na Coréi-i 00 de quu o»
atritos no Kxito se transformem tiumu guerra aberta, o Drus')
ficaria automaticainento ohrigudo a entregnr «oldado-} para
inorrvr pelun t nisto*.

As v.-i iad.¦u;*.< medidas de segumu^a coU-Uva, como do-
aioitstrn Vf-hin.ski, só podem ser obtidas através do respeito A
Carta «ia ONU, dentro tlu» murces do Conselho de Segurança
* d<> principio de uiuinimidade em que ele se asnealn. Por isso
a grandiosa campanha dos povos pela eom-lusàu de um Facto
de Pas entre as gi-aades potências, que reconduziria a ONU ao
respeito do princípio da unanimidade, é efetivamente o meio
prático (pie encontram os povos para deter as manobras im-
perintistas que visam ubrir o caminho ao desoncadeamonto de
novaa agressòrs anglo-amoricanas e de nova guerra raundiaJ.

>ijii.aji*''ia*'.*sawwws'isii-<^*t^*»»«-,.j*-is»a*

-¦-«•i^-sssTaonaTra-saTBSt»^^

Em Marco a Conferência Continental da Paz
A Conu\s6i\o de Inielativa.

da Confiorcncia Contuiental
Americana pela Fas tlivul-
gou, in pouco, uma nota co-
municando a transferencia
do cunclave para o próximo
mé-i de Março. Determina
esta friUu.*fer»jne*A o.** exilo*

¦••¦um as sras. Rosa Maria
i)it..-i escritora e joi-nalis*
ta argentina, Célia Mierca,
miKUett e profeaora uruguaia,
Bmnca PMalho, repie.-ientan-
te do Bra.sU. Kstá sendo es-
perada para breve a chega-
da do rcpretrentanU do Uru-
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que encontram, em todo.s os
paises do continente, os pre*
motorea e patroeinadoi-eü da
Conferência ao se dirigirem
a personalidades o a organi-
caçoes sociais das mais di-
versas finalidades para que
o apoiem. Os êxitos já alcan-
gados neate sentido mostram
as grandes possibilidades de
se reunir, nesta Capital, re-
preaentantes de todas as
correntes de opiniões existen-
tes nos paiaes americanos
para debaterem em comum
os problemas que intere«.-sam
fundamentalmente à manu-
tonção da paz mundial.

FLTVCIONANDO NO RIÒ
A SECE3STAKIA DA

CONFERÊNCIA

Jà se encontra funcionau*
do nesta Capital o eirt intensa
atividade a Secretaria da
Conferência, da qual partlci-

guai na Secretaria da Conlfc-
rência, assim como do repre-
sentante de Cuba.

APOIO DE PERSO-
NAL1DADJES

Como se- sabe, a idéia da
Conferência partiu de um
grupo de famosas personali-
dades da America Latina e
do.s EstadQs Unidos que se
constituii-aw numa Comissão
de Iniciativa e logo encontra-
ram adesões em todos os pai-
se3 do Continente.

Outros nomes juntaram-se
aos da Comissão ue Inieiati-
va, nas Comissões de Pairo-
cinlo da Conferência já or-
ganizadai* em todos os pai-
Ses do Continente. Inúmeras
oz-ganLsaçõc-8, tais como oa
movimentos dos partidários
da paz, federações sindicais,
associações religiosas, de jo-
vens e mulheres estão apoi-

Pag, 2*VQS

ando, Jgualmente, a rcalisa-
ç&o do conclave.

NO BRASIL

JSnt nosno país, ulóm dos
membros da Comü-sâo de Pa-
trocinio, entre os quais se
encontram o deputado Cam-
pos Vergai, vereador André
Nunes, pre3ldeute ila Câmara
Municipal de São Paulo, de-
putado federal Plínio Coelho,
vereador José Antônio Ara-
nha, presidente da Caraara
de Porto Alegre, dona Bran-
oa Fialho, a Conferência
está recebendo entusiástico
apoio tanto no Distrito Fede-
ral como no** Ksta<1os*4 Vinte
e sete vereadoro.i cariocas—
a maioria da Câmara do Dle-
ti-ito- Federal — assinaram o
Manifesto do Convocação do
Congresso. O ex-chanceler
Osvaldo Aranha externou pu-
blicamente sua acilidarledado
com os objetivos do conda-
ve.

Nos Estados ^s-tão sendo
forraada.s Comissões Estadu-
ais de Apoio. A de Pernam-
—.iiibuco conta, à sua frente,
nomes como os do dr. ArnaJ*
do Marques, professor da
Universidade e lider católico,
professor Salvador Nigro e
maestro Guerra Peixe. Em
São Paulo a Comissão de
Apoio recebeu importante»
adesões como as do deputado
Sales Filho, lider da coliga-
Ção governamental, dr. Pc*
drigues Meréje, conhecido
criminalista, deputado Osval*
do Junqueira, dom Salomão
Ferraz, juiz Delbout Guima-
r8*ís e escritor Abguar Bas-
toa, presidente da ABDEpau-
hsta.

Essas comissões de apoio
à Conferência, que serão for-
madas em todos- os Estados
e municípios com a adesão
de personalidades locais e as-
sociações de massas, reUgio»
sas e esportivas, constitui-
rão os. esteios da Conferência
om nosso país.

A MAIS AMPLA ASSRM*
BLfilA IM PAZ

A Confei-eneia não se ftxa
antecipadamente nonhum pon-
to de ¥vista sobre c problema,
da paz. O que ela pretendo
ô justamente, discutir todos
os pontos de vista sobre os
meios de se evitar nova guer-
ra mundial. Dal a extroor-
dinaria amplitude com quo
está sendo preparada e o
apoio que pode ter dos mais
amplos setores do nosso povo—• desde membros das pro-
prjãs esferas governamentais
at-é os militares do movimen-

X;,HlO,.3,2.-l*>p2 .io. iWsí petfUtarios M pas.

A Conferência não exclui a
participação de quem quer
que seja, mesmo daquolea
que so opõem & campanh-..
pclu condiisão de um Pacto
de Paz entre a* cinco gran-
des potências.

Contudo, uniu das formas
mais concretas do apoio do
massas a este importante
conclave é o desenvolvimento
mais acelerado da coleta de
íissinatruas ao Apelo porum Pacto de Paz. Isto. de
fato, permitirá a criação de
um clima uinda mais favora-
vel para a sua realiaacâo em
nosso país- e fortalecerá a
posição dc todos os quo, na
Conferência, defendam o jus-to ponto de vista da solução
dos problemas internacionais
através de negoeleções e não
através da força.

EXPERIÊNCIAS
DE DIFUSÃO
DA VOZ
V.
NATAL — R. a. do Norte— O agente da VOZ naa

Kooas, embora com 52 anosde idade e com pouca ins*
trução realiza semanalmen
te círculos de leitura daVOZ. Os circulos sSo mui*tos concorridos, chegando areunir todas as semanas
mais de 20 pessoas quelêem e discutem o jornal de
portas abertas durante vá*
rias horas. O agente come-
Cou a vender uma cota ml-
nima da VOZ e, desta for-
ma, wnde, hoje, 6 vezes
mais. Outro agente nesta
cidade organizou um cir-
c:ulo de vendedores da VOZ
entre amigos cio nosso jor-nal. Isto facilita lOO.por een*
to a sua tarofa é fornece re-
suitados muito, mais posi-tivos, permitindo maior con-
fcrolfi da leitura e aprovei-
tamento de criticas ao jor*
uai.

BELK'M - Pará - Os
Agentes cia VOZ, subordi-
nados à nossa Sucursal nes-
sa cidade, realizam sema-
palmente comandos na Pe-
dreira, no Marco, no Porto.
Só nestes comandos são ven-
didos mais exemplares que
qualquer agente do Ceará,
ou Pernambuco. Mais, in*
clusive que 70 por cento
dos agentes da Capital de
São Paulo, e mais que dos
agentes do Distrito Federal,
todos tomados -indvrdual- ¦
mente, * alem dò esclareci-
mer-to .a_ consec^u-gn|ç; orga*
BizacãQ üS massa-,

nos li
cantos'
do mundo

INOI.ATURRA

tíobo o um milhão d* ilola
re* o déficit ila balança co>
mvrcial inglesa com oi KS«
tuduH Unidos. Ksse, aliás, 4
utn do* gravea probli-mas
ruo levou Churt-liill a viajar
aos Estados Unidos. Outros,
üão as .'..i.trai!li.'6.*^ :u ;;!.)-.¦•..
iiiericonas quanto no saqua
do matéria* prima* nos pai»
i"-d coloniais e dependintes,

FR^iiVÇA
Perguntando sobre qual sua

opinião acerca da propalada
candidatura de Eisenhower
ao governo dos Estados Uni»
dos, o chanceler André Vi»
shinsky, respondeu Ironicr-.-
mente: «não faço qualquer
objeção»...

CBINA
Num banquete realizada

em Pequim, pela entrado do
novo ano, o presidente Mao-
Tse-Tung pronunciou um dis-
curso salientando os êxitos
conseguidos pelo povo chinos
na coastrugão da nova vida,
exortando-o a lutar sem des*>
falecimentos contra a agres-»
são americana à Corcia, .1
levar avante a reforma agra»
ria, a combater os oontrn-re**
volucionarios inimigos da
China e obter exito.s ainda
maiores no engrandecimento
econômico o cultural da Pa-*
trla. M,ao-T8c-Tung expres-»
sou a confiança de que pas->
soa mais grandiosos n^rS-Q
dados pelo povo chinês no
novo ano de 1952

EGITO
Milhares do pessoas, en«

.; frentando a chuva que caía
copioso, receberam com gran*
des demonstrações de apre-
ço trinta e três barcos do
peca soviéticos que arriba*.
ram em Port Said, na entra-

da do Canal de Sues*, a cami*
nho de VIadivostok. Foram
erguidos vivas à omlzadS
egipeio-soviética e á Uniãa
Soviética. O governador dé
Port Said apoiou as manifes*»
tações. \

Segundo divulga o Minis*'
terio do Interior, uma patru-
lha britânica foi aniquilada ,
por patriotas egipclos, nu
zona do Canal.

VOZ OPERA BM
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco, 257-17.' andar

sala 1712
SUCURSAIS

S. PAULO — Rua dos Es-
tudantes, 84-sala 29; F.
ALEGRE — Rua Ria-
elutelo, 8§9 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-
ma, 295 - sala 205 — Edi-

ffíçio Sael; SALVADOR
— Rua Saldanha ú& Sa-
ma. 22-Térreo; FORTA-
LEZA ¦— Rua Barão do
Rio Branco, 1248, sala 22
Anual  Cr$ 60,00
Semestre Cr$ 30,00
Trimestral .... Cr$ 15,00
Número Avulso Cr$ 1,00
Número

Atrasado ... Cr$ 1,00
Este Semanário é rtim-
presso em S. PAULO —¦
RECIFE -- P. ALEGRE'Ji* FORTALEZA — SAL-

VADOR e BELÉM
*«a-a**-a-*ar----a-

^*çm-*my(«!f*-ÍV--..27i-'l * ••
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PRESTES, O MAIOR COMBATENTE
DA CAUSA DA PAZ NO BRASIL
É

ISAAC AKCELRUD
O camarada Prestes * o'maior 

combatente da pas¦tntre todos os brasileiros,
• Comu patriota, file está
tenipre atento a todos oa
problemas e questões quedizem respeito A vida, à fe*
lllcldade e ao hcmcstar do
,noR3o ;x>vo. Hnverô, nesta
,qundra do noasa história,
perigo maior, mala sério e
gravo contra a vida e a fell*
cidade de nosso povo do
<|ue o perigo de guerra?

Como lider da classe
operária, Prestes está sem*
pro no posto do comando

(do lu:a em defesa dos in*
teresses dos trabalhadores

Jda cidade e do campo, sa*
|be assinalar certeiramen*
te onde está e quem é o
Inimigo e sabe indicar em
que direção os trabalha*
tíores devem marchar,
em que ponto devem des*
carregar os golpes na sua
luta contra a exploração
c a miséria. Haverá, nes*
t e momento, inimigo
maior dos trabalhadores
do que o grupelho de in*
cendiãrlos de guerra norte-
americanos e seus lacaios
nativos?

da clandestinidade, # 0modelo cujo exemplo os
partidário» da paz pro.curam seguir e Imitar. Eloestá presente e participado todos os comandos do
assinaturas em prol i\n
conclusão de um Paclo do
Paz entro os einco grandes
potônclos e aberto a to.
dos os Estados. Pois com
seus artinos magistrais 61o
nos dá a todos os mais só-
lidos argumentos, o s
meios mala simples o ocos.
BlVOis pnra levar ás mais
amplas mansas a convicção
do que a paz é possível, a
demonstração do como os
preparativos do guerra acar*
roam, desde já, sofrimentos
indivisíveis ao povo e as
provas de que 6 impossível
lutar contra a miséria, atra*

mt^^^^^^g^mmmmn^^mnm,

Como chefe revoluciona*
rio, Prestes vê com claro-
za e avalia com exatidão
cientifica a força imensa

dos partidários da paz em
nossa pátria, ensina com
maestria, paciência e te-
nacidade o que devem fa*
zer, como devem atuar os
partidários da paz para
que esta causa ' sagrada
seja vitoriosa. Haverá,
nesta hora, tarefa mais ai-
ta e mais importante do
que a de unir todos os ho*
mens e mulheres na mais
ampla frente única em de-
fesa do direito de viver?
Haverá, hoje, responsabi-
lidade maior e missão •
mais nobre do que pro*
mover a organização de
milhões que amam a paz,
incutir-lhes confiança nas
suas pré/irias forças e or*
ganizar a sua luta pela vi*
tória?

O camarada Prestes, na
Sua Incansável e ininter*
íupta atividade exercida

\ nas mais duras condições

so, pela Independência na*
cional o sem lutar con.ra os
incendiários de guerra.

Ninguém melhor do quePrestes mostra como «o rá-
pido encarecimento do eus-
to da vida é a conseqüência
mais sensível dessa políticade tralçào nacional do sr.
Vargas que declara náo ter
recursos para melhorar os
transportes no país ou paradc.crminar o aumento do
salário de fome dos c.ierá-
rios da E. F. Central do
brasil, ou mesmo para so*
correr de maneira mais efi*
ciente as populações nor*
destinas vitimadas pela sô*
ca e pela fome, ao mesmo
tempo que compra cruza-
dores Velhos nos Estados
Unidos e faz outras despe*
sas militares que já orçam
em circa de dois bilhões de
cruzeiros».

Se nossos soldados ain^a
não foram enviados à Co*
réia ou qualquer outra par*
te, devemo-lo príncipalmen*
te a Presas e aos comunis*
tas, os campeões da luta pa*
trió:ica contra o envio 1e
tropas. As forças da paz,
orientadas e inspiradas por
Prestes, não se deixam en*
ganar e surpreender palas
manobras guerreiristas em
nossa pátria. Prestes é o
principal obstáculo a essa
cpolitica de preparação in*
tensiva para a guerra, que
procura encobrir aos olhos
das grandes massas popula-

JACOB SURITZ
. Faleceu em Moscou, a 4

do corrente, aos 70 anos de
idade o embaixador sovié-
tico Jacob Suritz, primeiro
embaixador da União So^
viética no Brasil.

Suritz, que aqui chegou
em 1940, recebendo caluro-
ea acolhida dc povo brasi-
leiro, é uma figura que
despertou profunda sim-
patia em nosso pais.

Velho combatente da
causa bolchevique, compa-
nheiro de Lenin, Suritz foi
designado para cargos di-
plomáticos, desde a fun-
dação do Estado Soviéti-
co, tendo ocupado, as re-
presentações da União So-

ftaética na Dinamarca, em 1918, no Afganistão, na No-
í^uega, Turquia ,França e. finalüiente ,no Brasil.

Na diplomacia, a grande figura desaparecida foi*m executor fiel da política de paz da gloriosa Unão
fioyiétíca«I

res com o objetivo de suit
precndê.lat com ratos con*aumados no momenlo quolho poieccr mais favorá*
vel»,

O camarada Prestes des*mascara sem vnclioçflo a
propaganda guerreira so*
gunoo a qual nossos jovensdevem servir ds carne docanhão para os generaisianques devido u pretensos«compromissos» assumidos
com a ONU. riflo é um Joflo
gávea, um Lafer um GoisMon.clro quem pode falarcm nome do nosso povo oempenhar seu cangue. Osdólares americanos podem
rçuito bem pagar a tralçfiode meia dúzia de políticosburgueses corruptos, mas,nflo há, nem haverá jamaisdólares su#icieníc3 para su*bornnr 50 milhões tíe brasi*
leiros. O camarada Prestos

nostra com segurança
em cada propagandls-ta c serviçal dos oteadores

de guerra se pode e devedesmascarar sem .itrda detempo ura traidor da pá*tria. Não é por acaso que o
governo de Gotulio é um
govôrno de tubarões. E quetubarões? Tubarões que sãoempregados e sócios rios
monopólios eslrangciros, dos
trustes dos colonizadores
americanos. Esses senhores,
demonstra Prestes, são os
que cada vez mais desejam
a guerra, cr.a esperança deconseguir bons negócios o
grandes lucros e como uni.ca solução que vêem paraos problemas nacionais suoincapazes de resolver senãoa custa de sacrifícios crês*centos para as grandes mas-sas trabalhadoras».

O camarada Prestes é o
primeiro a dar o exempio
de -firmeza de princípios ede flexibilidade na luta porUNIR PARA A PAZ. «Dis-cutir todos os problemas quese relacionam com a luta
pela paz — indica Prestes,— ... discutir de maneiraampla e franca, sem ocultaros próprios pontos de vis-ta, mas respeitando sempreas opiniões alheias».

«Não se trata, pois — in-siste Prestes — de tomar po-sição por tai ou qual go.vêrno, de reconhecer ou nãoa atividade agressora doimperialismo norte-ameri-
cano, de confiar ou não nasintenções \0acifica3 daUnião Soviética. O Apelodirige-se a todos os que de* *
sejam sinceramen e a paz.
pobres ou ricos, religiosos
ou não, quaisquer que se-
jam seus pontos de vista
políticos e qualquer que se-
ja a posição social queocupem».

Os comunistas fazem
ponto de honra na hua pa*triótica pela manutenção da
paz, empenham-se com vi*
gor e entusiasmo na orga*nizaçâo das imensas for*
ças da paz em nossa pátria.Mas no cumprimento destatarefa, que é o centro desuas atividades, preservame fortalecem a frente única,
expondo francamente suas
opiniões e respeitando os
pontos de vista e convicções
de todas as pessoas, pro*curando atrair novas cama*
das e personalidades e ga-nhando novas e novas ade*
soes pela persuasão, peloexemplo, pela argumenta*
ção, pela explicação de to*
dos os fatos da vida corren*
te».

Assim agindo, nós, comu*
nistas, seguimos o caminho
indicado pelo grande Pres*
tes, cuja direção clarividen*
te e segura é uma garantiade Vitória para os esforços
dos partidários da pa* em
nossa pátria^

Tmoem&àma
BASTA MEIA PALAVRA

sülllms flora», orgio da pior drmajfosls e do mala to*
pugnam» cnlrPBUÍHmo, como porta-voa que é da Copa 0 Cod.nha do tateie, Muiliu-t* na obrigação de dar Katiafa.õrA a Urra-che Johnm.11 drpoia do diteurao de Vargaa aobre • tratio dscapitais geradoa em noa*» pala.Oa pairo** americano»* andaram reunindo material partuma nota no «New York Timeaa .* cogitaram alé de uma in*lerpelaçáo direta a Vargna. B o vrlho tirano que foi para otateie com 0 beneplácito de Trtunnn. tremeu de medo. Dai sfcórtida nota publicada no paaquim do aventureiro Samu.lwolner a proponho daa nejfociarôea milltarea Johnson-.\eve-,a«ora em curso na Itamaratí. Vergai ae lan<-a aervitmente ao*pui do daminndor. hipotecondalhe com a máxima «abuilce ga*ranlina que a Mia própria conduta já hipole:s de fato.
-«JI pivqu,m ds w5r*'n,iÍH' "ó cnscna a *«•» ** <l«" ?»>.
££!S ?,* SU° V;idiwuriio» d» vor«na e aa reuni-le* do lia*maratí retratais fielmente a «Jirclrlx COM QUE o atual gover*no Imprimi, a «ua neuo, quer no plano nr.cional. quer no Inter*
«Iz-t-ilora '«Vniendedor. »">Nta meia palavra. A con*
II.' V» C. \lU"l\l]io apressou-se em tranqüilizar oa patrflttimperialistas. Mantou-lhcs dizer que nâo dessem importância
SSfttfSra 

K " V0,ha «álJca d» dentüRonia e dt traição,di política de duna cnrr.s. O que lhea interessa, a venda do
5K E"*11* ° 18",>ord,naç5° «otal de nossa rconomla à mi*quina de guerra ianque, oh minerais e«trotí*gicos. a colonização,rnrim, de ncria Pátria, ele está diaposto a fazer.
#.,„.. Y 

°* rntOH.con:}'™™* inclusive corro dil em péssimo por-
«JíSl 

°.?r]mt2 •U,,í,na l,ora>- atraví's dM ™mòm do Ita*
S«ma rtZv 

*°™r; cn,roiant?' nue nisso tudo existe um
2r,F&pS V" th**™ rfonin*-»«^ «c esquecem de que,
fro,L ,*"a °}n "iniinosa dc trairão nacional, terão pela
dSJlS.?J5ntLmfnt0 nc,r,oíico • ° *™<" à Pai iradicionalmcalt«wmonstrado pelo nasso povo.

C ÓRGÃO CENTRAL O P.C.B.
r^»i prop.or^° n"0 ° wwno e aa classes dominantes se en*redam no beco sem saída dc suaa contradições e o.s prUrõcsamericanos exigem maior domínio c o sangue de nossa juven!tude, mais se enfurece a reaeSo contra as fôrrrs d.n p*>r e dademocracia. Ao lado disso, cada dia que passa'GetulicTSe des-
sabão 

ma'S * SUB8 promcs3as GC dcsfn«m com0 bolhas de

rS«inESI|C 
°* 8Cn,.Ído das. mais rcccnt^ invasões militarcs-fas*cistas dc.s jornais populares, das apreensões e dos processo*como o que agora e movida contra a dirceão da glorioM tClas-se Operaria», orgao central do Partido Cfcmnníàth. Wr-as e

?níoSr 1ia\ ?e recobora ordens de Herschell Johnson, in-tensificam de todo modo as provocarões e as vin'5n-ias c-'"am massas e sua vanguarda comunista, e mostram"cm corpointeiro que estão a serviço da euerr-. O-r— n --•- • nrecoarrastar nossa juventude para servir de carne de canhão.Os belçgmns de Vargas e o lacaio clerical fcnqeS-t arafl*
SL5f7T 

V,ram 
íUe* d<? nr,da adirnt0" ° P"*»o rolpevibrado contra o combativo periódico. A^ora voltam à nriva endo-se da monstruosa Lei de Segurança do Estedo NovJmuleta em que se apoiou Dutra e se apaia o sen criador vj.gas ns primeiras embates do governo de tubarões oue chefia.Defender a «Classe Operária», que diz a verdade às mas-sas e educa a vanguarda comunista, é d?vcr d? todos. Defende-

JL™ 
° ^onsc,enc,a de Q«e a reação não a atinará por mai.

Partido IT 7 
csforce'.PJ°.r<í^ o P'orioso orr.üo central doI artido de Preste.s. como indica sua lon-ra e vitoriosa his*ó-i.a.resistira a quaisouer rolpes e prosseguirá realizando sua 

*obra
de edificação do Partido, a sólida e duradoura obra de educar
LenineUsTái7n.n° 

CSPÍHt° ^ Íd"aS Ím°rlaÍS de Marx' En^

n„ir?S 
GctnÍ0- 

, M Ciro Roz<>nde "assam, como passaram ns
« olS*0 

C °S FÍ1Í,nt°-,E ° i0rnal d0 Proletariadorica. semeando o p«ns*>mento da classe que representa a cias.

7 DIAS NO BRASIL
CARESTIA DE VTOA
Promovida pelos Sindica-

tos dos Bane."rios e dos Jor-
nalistas Profissionais, rea-
lizou-se em Belo Horizonte
uma mesa redonda nara dis.
cussão das constantes altas
d-? preços nos preneros de
prlmpira necessidade. Da
reunião participaram auto-
ridades e técnicos.

DESASTRE DE ÔNIBUS
Dezesseis pessoas morrer-

ram carbonizadas e muitas
outras sairam feridas cm
conseqüência do incêndio
que lavrou num ônibus, na
capital baiana. A impren-
sa destaca a inseguran-
ça em que se encontra a
população, que tem sido vi-
ti:na de constantes desas-
três nos transportes coleti-
vos

CRIME POLÍTICO
Continua repercutindo am*

piamente o assassinato do
odontolando Esdras Lucena,
morto a tiros e facadas há
cerca de um mês, e que se
transformou num caso po-litico, visto terem sido en-
volvidos vários deputados,
entre òs quais os srs. Seve-

rino Mario, Edson Mourl
Fernandes, Fábio Correia,
alem do deputado federal
João Roma.
REPARTIÇÃO POLICIAL

O quartel do 14» R. I.,
em Pernambuco, foi trans-
formado pelo seu coman-
ítante, o nazista Armando Ba
tista, em repartirão de po-licia. Ainda recsntemenlo
foi roticiado pela imprensa
reacionária que o jovemManoel Mendes *da Silva,
de 16 anos, preso per agen-
tes do Corviço Secreto, foi
conduzido ao quartel, onde,
donois de ouvido por um ca-
pifão e em vista de decla-
rar que não era comunista,
foi libertado.
AUMENTO DE_jPREÇOS

Verdadeira ofensiva au-
mentista está sendo desfo*
chada pelos tubarões no
Distrito Federal. Nada me-
nes de nove gêneros de
primeira necessidade es.
tão na iminência ou já fo*
ram aumentados.
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O NOME DA
SEMANA

Utvinov
O nome d» Maxim ite>-

»'lH«>« r ¦ «*,„„: -„,,,, f-f.
Povo para o Efteriar e
ex-rmhntxcfar üa UBMi.
Ikará uo história da di
plomacla stelètlea, Du
rante a f<n«f da Liga dn*
Xaçáes a lüelda atuarão

I desne rcprtstntttnte, tra-
j •luz-tndo as diretrizes d'>

\ Partulo tle t-mm o Btalm
e do PM-iio S-nüPr
*-m política externa, im
irc-slnnau vivamente ,i
opinião publica mundial
lAtvmov âost&iroceH. h'>
pouco tio 17.7? 8.8. tece*
brndo todas as hoira* n
"«« fazia fün como vclh*
companheiro de arman e'''-ci*">i-i de Uniu e S,a-
Un, fiel servidor dos in-'ere-zes de seu pat*o.

8ão inesquecíveis tem
ll-cursos na Liga dás
Naçóvs. Foi éle querm 18 meset apenas qur
a nlorlosa Pátria do 8i-
cialismo era membro di
Liga, teve oportunidade
>le por trfs vezes consr-
cutiva* denunciar as vio-
laifen do Tratado de
Versalhes. Pela primeiro"CJ, qnindo o Alemanha
htlterlsta violou clausu
Ias militares do Trata
do. Pela segunda, a pror.osito da invasão da A
bhsinUl. A tn-ceira. porviolação unilateral dn
Tratado pela Alcmnnh"
lazista, diante da qual
¦e encolhiam as potências
ocidentais na ey-ncrawn
de lança-la contra a U
R S.8..

Nenhum atentado ô
paz e à irrlcnerdev.cía rf«í.«
vovós deixou de ser de
nunciado ao múnâü prla
voz de Mcxim Litninov'le nartia invariavclmcn
te da genial definição d
Ctr.lin sobre a po.if<-a
exterior da URSS perante
n XV ri Congresso d<.
Partido Bolchevique c-nicedo nesse arse
nal inesgotável com o"ícu talento, sua vib-c-r.

sita dialética, reduzio
a pó os argumentos do.-.
Imperialistas que proa
ravam a agressão. Ve
terano bolchevique,
vinov conheceu ci
rõ?,«i 6 o exílio. Era
cheiro cm Londres,
o extraordinário orador
e futuro grande diploma-
ta a quem Lenin se rc-
feria com tanto carinho

e confiança nas suas ca*-
tas, quando foi mandado
assumir o posto dè em
baixador. Dedicou-se
diplomacia, por indicação
do Partido, desde essa
época. "Até que em 19W
na idade de 71 anos avo
sentou-se como vice-mi-
nistro do Exterior.

Litvinov, homem de
inteligência cintilante f
extraordianaria cultura
como são os diplorrj,<ita!
soviéticos, foi na Ligo
das Nações o defensor da
Espanha Republicana a
gredida pelo Eixo. Caus
ticou a cínica política de
«não-agressão» de Cham
berlain-Lèoh Blum. De-
nunciou a agressão do
imperialismo nipônico %
China, apresentada peloò
militaristas japoneses t
aceita pelas potências o-
ciãcntais como um mero
incidente de fronteiras
Lutou contra a anexa
Ção .da Áustria e da
Tchecoslovaquia, demons
trando na pratica a con i
seqüência do Estado So-
viétíco, único a combate'
com firmeza, t política ãe
expojisão aWÜ e a dé-
fender o dt*ifo dos pe
quenos paises á vida in

Conclui na pag. ,8
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AIHIIA A OOBJPgRtKOLI

CONTINENTAL
O iiiioutto Oavotds Ato*

latia ao *et ínquiiído acerca
ds come entrara a igatiiaçoo
da Conferência Continental
Americana em nosso pcu
tespendeui

Anta d sua pergunto so
passo . >odmlf a retpe-rta
quo .»m outra oportunidade
lhe dai, creio que quando
de Conoiww de Eatocolme.
A pas é uma aspiração da
todos e nem uma campanha
da alguns. Oa caminhos da
pas nâo áe+nm. porque dl-
fmentes oa apamnte monte
contraditórios ou porque
peicoiridoa por hSSSSSSBI da
Idenia eu de Idfwlogtos dl*
ferentea. aer otatruido por
quem aspira à pas parra e
sou pais e para as povos. Ha
muitos caminhos que con-
duxom a Roma. Nao me In*
toressa nem taça dlscrimi-
nacoes entre os que querem
a pai, desde qua sincera»
mer.te esteiam t**abalJ**«ndo
contra a quirreu»

RELIGIOSOS
PERNAMBUCANOS
AT3INAM O
APELO DE PAZ
Novas e influentes assina*

turas de ivligiosos vêm de
ser pestas ao Apelo por um
Pacto de Paz, na Capital
pernambucana. Trata-se do
líder católico dr. Antônio
Correia de Oliveira Andra*
de Filho, que é também
membro do Partido Demo*
crata Cristão, o seminaris*
ta pro^stante Zeny Slquei*
ra e o diacono protestante
Adolfo Lira Rego.

Ao subscrever o Apelo da
Paz, declarou o dr. Antônio
Andrade Filho:

Assino um apelo por
um padto de paz parta de
onde partir. Estive na Eu*
ropa e vi com os meus olnos
que os europeus não que*
rem a guerra. Estou com a
Paz.

Do diacono protestante são
estas palavras:Minha assinatura va*
le como uma declaração de .
amor à paz e à humanida* i
de. *

E o semiarista Zen! Slquei*
ra , ao firmar o Apelo dia*
se: «Sou assinante da paz
poroue sem paz não haverá. .
tréguas para a humanidade
oue se degladia em busca
de um futuro melhor».

i^tlJl nwãrm' vuejr*™" ^^^LrutLb
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kume rosas Personalidades Brasileiras
SOLIDARIZAM-SE COM

A CONFERÊNCIA
A Conferência Continental Americana pala Pas, s ser

Usada nesta capital, cm março próximo, por Iniciativa de um
grupo de personalidades do Continente, está encontrando no
lirat.il o apoio de numerosas e destacadas figuras, que vlcm
naquele conclave uma contribuição de imenso valor no senti*»
do da preservação da paz mundial.

Centetiaa du personalidades brasileiras já aderiram ao Ma»
nifesto de Convocação da Conferência. Entra cataa fígurum a
ministro Osvaldo Aranha, ex-presidente da ONU; o deputada
federal Campos Vorgnl; o vereador André Nunes Jr., presiden-
te da Câmara Municipal de S. Paulo; o deputado Salles Filho,
lider da bancada do l'SP na Assembléia Legislativa do S. Pau-
o, diretor da Estrada de Ferro Paulista e ex-presidente da Aa-

sociação dos Usineiros do S. Paulo; o escritor Abguar Bastos;
o lider estudantil Rogo Ferreira; o sacerdote d. Salomão Fer-
raz; o deputado estadual paulista Osvaldo Junqueira; o juis
paulista Dclboux Guimarães; o pintor Cândido Portinari; ar-
quiteto Oscar Nicmayer; o desembargador Pereira Sampaio, da
Corte de Apelação do Rio Grande do Sul; o juiz gaúcho Arcadio
Leal; o prof. Otávio da Silveira, da Universidade do Paraná: o
prof. Arnaldo Marques, da Universidade do Recife; prof. Ma-
nocl Mateus Ventura, da Escola Agronômica do Ceará; o cscrn
tor Graciliano Ramos, presidente da Associação Brasileira da'
Escritores; o deputado federal Plinio Coelho; o prefeito da
Porto Alegre, sr. José Antoni Aranha; o ex-senador e advo-
gado Abel Chermont; o etnologo Edson Carneiro; prof. César
Ávila, da Universidade de Porto Alegre; educadora Brancn
Fialho; o pintor Clovis Graciano; o prof. Salvador Nigro, da
Universidade do Recife; o dr. Gumerrindo Amorim, presidenta
do Movimento Pernambucano dos Partidários da Paz; o mães-
tro Guerra Peixe; o advogado Francisco Julião; 0 jornalista
Geraldo Seabra, presidente do Circulo de Jornalistas Pernam-
bucanos pela Paz; o escritor Aloisio Albert; os vereadores-
cariocas Mourão Filho, lider do PTB, Telemaco Gonçalves
Maia, 1.* vice-presidente da Câmara e lider do PSP, Celso Lie*
boa, 2.° vice-presidente da Câmara, Frederico Trota, 3.* secre»
tário da Câmara, Álvaro Dias. do PSP, Pascosl Carlos Magno,
da UDN, Raimundo Magalhães Júnior, do PSB, Carlos Frias,
da UDN, Osmar de Rezende, do PSD, Silvino Neto, do PTB,
Rafael Quintanilha, do PSP, Leite de Castr0 da UDN Salomão
Filho, do PTB, Afonso Segreto Sobrinho, do PSP, Gonçalves
Lima, do PTB, Miécimo da Silva, do PSP, Crispim Maurício
da Fonseca, do PTB, Lauro Leão, do PSP, Álvaro Pereira, do*
POT, Soares Sampaio, do PTB, Aristides Saldanha, comunis-
ta, Eliseu Alves de Oliveira, comunista, Henrique Miranda»
Comunista, Antenor Marques, comunista, constituindo a maio-
ria da Câmara de Vereadores do Distrito Federal; 0 crimina-
lista de S. Paulo Rodrigues Mereje; o cantor João Gibin (ven-
cedor do recente concurso do «Grande Caruso»); teatrólogo
Oduvaldo Viana, entre muitos outros. .0 Manifesto do Convoca-

ção continua recebendo importantes adesões.

f;A II ¦ ¦ ft \r 1 J

â tanta for Um Paeta de Paz
Até o fim da semana pas-

sacia o Movimento Brasileiro
doa Partidários da Paz ha-
via recebido. a comunicação
de que 31 Câmaras Munici-
paia já se haviam manifes-
tado em apoio à Campanha
por um Pacto de Paz. As
Câmaras são as seguintes:

.RIO GRANDE DO SUL.
— Porto Alegro••—- Bagá

3 — Antonina

— Santa Izabel
— Amparo
— Rio Claro

4. — Botucatu
6 — Franea

G0IA3

1' — Catalão

MATO GROSSO
— Campo Grande
— Aquidauna

MINAS GERAIS

— Medina
—- Paracatu

"ÉS O MAIOR PARTIDÁRIO DA PAZ"
«Camarada Prestes: Saudações.
Desejo-te muita saúde e felicidade pela passagem do teu'54.' aniversário e te auguro vida longa para comandares o

iioíiso combate ao imperialismo que nos massacra e escravizai
O dia 3 de janeiro é para o povo brasileiro um dia do fes-

tas e é com muito entusiasmo que o festejamos. Camarada
Prestes, entre nós, és o maior dos partidários da paz e por is30
me recos a estima de tado-o povo brasileiro.

Aqui fica o meu abraço, camarada. Do camponês Francia»
Co Poi», (Guararapes — Est. S. Paulo).

.
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3 — Antônio Dias
4. — Poços de Calda»
DISTRITO FEDERAL

1 — Câmara do Distrito
Federal

ESTADO DO RIO

— Cambuct
— Friburgo
— Niterói

,4- •— Nova Iguaçu;
5 ¦— Magé ,

BAHIA

1 — Itabuna
2—- Feira

¦— Alagoinhas
— Nazaré
— Juazeiro
— Muritlba

7 — São Sebastião

PARAÍBA

— João Pessoa
— Mamanguape

CEARA

—» Fortaleza
— Queixada
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Segundo os Estados, aa
Cotas estão assim distribui*
das* .-.,..» ma~
São Paulo-. ..... 280.000
Distrito Federal. . . 150 000
Estado do Rio. . . . 130.000
R. G. do Sul. . .... 70.000
Minas Gerais. . . . 70.00»)
Bahia  . 40 000
Pernambuco. ,.; ... . 40.000i
Ceará. ......... 30.000
Goiás. . . ;,; .... 10.000

mmw*mm00mm00>qaastiaasmfai»t

NGIiCIARIO
«IM MAJtCfU PARA CO*

BRIU A COTA
dávnlgaçio és

Movimento Ptrnamtiucano
dss Pnittdérioa dn Pu. ^

naanbueo 215 mu firmas sots
o Apela» da Pa* que. «obra
um total de 30Q mil,
sentam cerca da 72 pas
ta ém cota.

Destacam*se os
Jovens na Componha

Por üm Pacto de Paz
OS Jovens brasileiros se atribuíram ums qttota de 800 nifl

assinaturas na campanha por um Pacto de Paz entre aa cinco
m

grandes potências. Para atingir esse: objetivo, têm se alcançado
com entusiasmo à grandiosa tarefa e como resnltado ji eo
letaram mais de 550 mil firmas.

de de ser massacrada nos
campos de batalha.

Entretanto, o principal fa-
tor de êxito dos jovens par-
tidarios da paz está nos no-
merosos e entusiastas co-
mandos que eles organizam
por todo o pais, acolhidos
pelo povo com simpatia e ca-
rinho. Além dissu, entre os
seus próprios comandos cole-
tores, os jovens têm estabele*»
cido emulação fraternal, pre-
raiando aqueles que indivi-
dualmente conseguiram mai-
or numero de firmas ou aos
Conselhos Juvenis de Paz que
mais se destacaram.

A emulação foi também es-
tabelecida pelo Movimento
da Mocidade Brasileira pela
Paz, que dará, entre outros;
prêmios, uma viagem a Mon-
tevidéu ao rapaz ou moça
que. maior numero de assina-
turas coletar.

EMULAÇÃO
COM AS MULHERES

Com as organizações fe-
mininas que lutam pela paz,
os jovens estabeleceram' tam»
bem fraternal emulação. As*
sim. noi Distrito' Federal, por
exemplo-, a quem coletar mai-
or numero de assinaturas —
entre jovens e mulheres —
será oferecida uma taça e ao
que ficar em ultima. lugar
será entregue uma tartamigi».
com' o lembrete: «o seu a seu
donos»...

Desa forma, caminham oa
jovens brasileiros para ai-
cançar pleno êxito na cam-
panha de assinaturas sob o<

v$£*.9ue pesa sobro a iuventu- Apelo por um Pacto de Paz. -^m^rm-m-my^^t^^

Dos concorrentes são os jo-
vens do Estado do Rio, aque-
les que se atiraram â cam-
nha com maior calor, os que
marcham à testa dos cole-
tores estaduala, tendo: anga-
riado. 115. mil das 130; mil:
firmas que lhes foram atri-
buidas. Os demais consegui-
•tam os seguintes resultados:

São Paulo. . . .
Distrito Federal.
R. G. do Siü. .
Bahia ;
Minas Gerais. .
Pernambuco1. . .
Goiás. .
Ceará. ,

• • e t t

200.000
75.000
65.000
26 OÒO-
50V000
18 000»
1.550

14.000

Como os jovens conquista»-
ram tais êxitos? Em primei-
ro lugar compreendendo, a
importância da campanha em
favor do. Apelo cia. Paz. Comi
a assinatura de um Pacto-
de,'Paz. entre as cinco..gran-
res potências a todos os de*
mais Estados, o perigo de
guerra diminuirá considera-
velmente e com- ele, a amea-

O-
no mm o Conasibo do
da Sertanla Ja superou aua
cota* da mesma Carma qm
os o> Gametelra, KIi*-HtÍ%
Esendn. Cabo. Goiânia •
Carpina.
CONDENADOS EM
ALAGOAS

Pelo «erlm*» da lotar coa*
tm a guerra foram co.iden-i*
dos a dnco anos dc prisão
os partidários da pas ala-
goanos Renalvo Siqueira
Campos, Vinícius Espinhei-
ros %j José Do minguei. Oo
patriotas estão rcc.i!h»dos Aj
Penitenciária o continuam
sendo cruelmente tortuia.
doa.

MISSÃO DE PAZ DO
PASTOR NIEMOELLER

Em deiarações prestadas
à imprensa, em Mo-i-ou, on*
de se encontra, o postoi
Martin Niemoellor, líder dos
protestantes alemães. afir<
mou que foi à União Sovié*
tica para defender a pas,
acrescentando que a Ale*
manha não pode hobreviver
na hora presente sem uma
paz durável. O pastor Nie-
moeller tem também a mis»
são de aproximar a Igreja
Russa da Igreja Ev-iugelica
Alemã. ~ -

«PARTIDÁRIOS DA PAZ»
Está em etrculaçio o am

gundo nomeio do jornal
«PartMáriee ést Pas», edlUN
do» peto» Movimento- Bra *•
lehm da Poz, trazendo a-tU
goa dd- Gabrlela Mtetral«
PleTwCot,Piet»Neiml,M*-
ria Rosa Olfver, além do tm
forme prestado pela sra.
Branca Fialho na última re*
união do Conselho Mondiaf
da Paz, em1 Viena.
SUBSCREVERAM O¦APELO, EM GOIÁS

Em Goiás acabam de subs*
crever o Apela em favor ds
um Pacto de Poz o ex-depu*-.
tado e jornalista Francisco
de Brito e o juiz de Direito,
de Palmeiras, sr. Hamilton'
Velasco. Assinaram, iam*
bém, o documento o e_$crt**
tor Oscar Sabino Júnior, se»
cretário da seção goiana c*a
ABDE e o poeta Irczê Gox
mes de Oliveira, l.9 teere*
tário da Associação Guiana
de Imprensa.
DEPUTADOS FLUMINEN*
SES QUE ASSINARAM
O APELO

Os deputados ao legislatii
vo fluminense Adindo Ro*-
drigues, Pedro Gomes, Onie*-
ner Veloso, Almir Alves do
Mora,. Mario Fonseca, Fran*
cisco. Paranhos e Carlos Na-
bueo subsecreveram o Apelo
por um Pacto de P«ia,

¦ 
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O PCB, O Partido de Prestes
Vai Completar 30 Anos

A 26 di Março, o PARTIDO CO*
MUNISTA DO BRASIL fará 30 anos,
Este ano, por .«ao, o aniversário do
glorioso Partido de Prestes será come-
-piorado com maior entuaiasmo e com-
fcativldade que noa anoa anteriores.
filo poderia aer de outro modo. Ao
completar 30 anoa dc fundação, o P.
C.B- completa SO anoa de duras e he»
roieas lutas a serviço da cauaa da paz
0 da libertação nacional do povo br&*i-
loiro. Os 30 anos de lulas do Partido IHe
dão uma autoridade única diante dai»
amplas massas do nosso povo. Em todo'éste período de importantes aconteri-
nento-r na vida do povo brasileiro, o
Partido Comunista foi o único que ne
inaoteve e mantém inateràvelmen-te
fiel às aspirações fundamentais da em-
magadora maioria da nação: as suaa an-
-furacões de paz, liberdade e bem-estar.
'As massas conheeem o Partido de•-.Prestes; sabem que podem confipr
nele.

Ncshcs 30 anos de lutas, o Parti-
áo adquiriu uma preciosa experiência,
que é um patrimônio da classe opera-
•Tia e do povo, uma arma decisiva em
mãos do proletariado e das massas po
pulares para derrotar seus inimigos e
conquistar sua. libertação. Por isso, ao
festejarmos o 30/ do Partido Comu-
nista é necessário que façamos um es*

O PARTIDO DA PAZ E DA
Que sentido dar às come

morações do 30." aniversa*
rio do F. c. B.?

forço multo maior ainda para que osmilitantes comunistas, a clanse opera-
èim e uh massas populares assimilem ooonheçam melhor essas experiências,
fortalecendo ainda mais o Partido di
pat e da independência nacional.

O fortalecimento do Partido e &aaapliação de suas ligações com as«aasas são, neste momento em que en-tra no aeu 30.' ano de existência, oraiar fundamental e decisivo para &vitória do povo brasileiro na luta pe!agrande cauaa da paz e *Ja libertaçãonacional. Os fatos demonstram que sóo Partido Comunista pode aglutinar emnosso país as faremos forças da paz eda independência nacional, as imensasforças que se opõem à guerra imperin-«sta e que nao se querem sujeitar aotacao escravizador de Truman e dosmihardarios ianques. E para que o fa-ça o mais rapidamente possível, pou-pando ao noeso ^ m ]maâw é ^gustiosos sacriffcios que lhe querem im-por oa atuais governantes, é precisoque todo o Partido, todos os seus or-gamemos e todos os seus militantes,se coloquem ideológica, política e orgâ'meamente à altura da honrosa tarefahistórica que têm a realizar. Daí a ne-eessidade de que as comemorações do30. aiuversario do P.C.B. resultemnum vigoroso passo para o seu forta-lecimento.
INDEPENDÊNCIA SOCIAL
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FOR %l*m SOMOS O PARTIDO DA

INDIFENDÉNCIA NACIONAL?

Nosso Partido, o Partido
da Classe Operária, é o Par-
tido da Paz e da Libertação
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Racional. Este o conteúdode tôdas as lutas, desde
que foi fundado a 25 demarço de 1932. Este deveser, portanto, o conteúdo dascomemorações do seu 30"aniversário.

POR QUE SOMOS O PARTIDO DA
LUTA PELA PAZ?

O Partido Comunista è o Isto porque a classe operáPartido da Luta pela Paz
porque é o. partido indepen*
dente da classe operária, um
jpartido marxista, um par-tido inspirado « orientado
tpelas luminosas idéias de•Marx e Engels, de Lenin e
Stalln.

A classe operária é a
principal força que se opõe
às guerras imperialistas, às
guerras de anexação e con*
quista, às guerras pela es*
cravização dos outros povos.

ria nada tem a lucrar com a
guerra, náo tem nenhum in-
teresse em conquistar fon»
tes de matérias primas e
mercados, em saquear e ex-
piorar outros povos. Esses
interesses são os interesses
dos grandes capitalistas e
latifundiários e, principal»mente, os interesses do lm*
perialismo. Sendo o partidoda luta contra a exploração
das massas trabalhadoras e
dos povos pelos imperialis*

tas, pelos grandes capita lis*tas e latifundiários, o Par-tido Comunista é, ao mesmotempo, o Partido da lutacontra as guerras imperia-listas.
Por isso é que, enquanto os

politiqueiros a serviço doimperialismo, dos grandescapitalistas e grandes fazen-deiros, em nosso país, pre-gam abertamente a guerra,tentam entregar o sangue
do povo brasileiro aos agres-sores norte-americanos, oPartido Comunista se erguecomo ax força dirigente daluta do nosso povo contra-este crime e em defesa da
paz mundial.

Nas comemoraçõs do 30.*»aniversário do Partido, oscomunistas farão o máximo
para ampliar a luta pelapaz, dando uma ajuda mui*
to maior ainda à campanha
de assinaturas por um Pacto
de Paz, erguendo com maior
vigor a luta de massas con»
tra o envio de tropas brasi*
leiras para a Coréia e con-
tra as medidas de guerra e
fascismo tomadas pelo go-vêrno de Vargas.

A classe operária, cujos
interesses conscientes sáo
expressos pelo Partido Co»
munista, é a única classe
que não faz qualquer con*
cessão ao impe rialismo
agressor e explorador do
nosso povo. A classe operá*
ria nâo tem um só interesso
que possa coincidir, mesmo
transitoriamente, com os in»
teresses dos imperialistas.
Por isso o Partido Comunis-
ta é o único partido quenão faz concessões ao impe»
rialismo e que defende con»
sequentemeate os interes»
ses nacionais do povo bra-
sileiro.

A história do nosso Par-
tido é uma afirmação de
que êle é o único Partido da
Libertação Nacional. O Par-
tido que sistematicamente
se levanta contra a entrega
das riquezas nacionais ao
imperialismo. O Partido queorganiza os protestos do po-
vo contra a invasão do nos*
so território pelos soldados
do imperialismo. O Partido
que denuncia e luta contra
a venda da soberania na»

*KÍ*Wm\

cional aos trustes e mono»
pólios ianques. O único
Partido que apoia resoluta»
mente a luta de libertação
nacional de todos os povosoprimidos, que apoia calo»
rosamente os povos que se
libertam do jugo imperia»
lista e constróem uma vida
livre, sob o socialismo.

Nas comemorações do ani-
versário do Partido cada co-
munista tem o dever de fa-
zer mais e melhor para im-
pulsionar as lutas do nosso
povo contra o imperialismo
e seus agentes.

festas lutas são as manl-
festações contra a entrega
de nossas riquezas aos trus-
tes, contra os tratados de
traição nacional que Vargas
conclui com o amo norte-
americano. Estas lutas são
também as lutas contra as
conseqüências da políticade guerra e opressão dos im*
perialistas e seus lacaios
nativos: contra os baixos sa*
lários e a carestia da vida,
contra a exploração nas fá-
bricas e nas fazendas, pelas
reivindicações mais sentidas

das massas. .

JLht /

•Motfaur O Que E O
PirtHo — Mostrar A
Ksosuidids Do Pu»

Mao Dm CImm
Op-s-rárk.

Mas com«raoraç^«8 du 30.*
aniversário do Partido, qua*M podem inidar em todo' • pais, os comunistas dc-
vem ter os seguintes obje-
ttvos:

— Fazer propagadna do
Partido, mostrar a necessi-
dade do Parti do da clasí-e
operária*

¦— Recrutar e reforçai
as fileiras do Partido nas
lutas em defesa da paz, pe*la independência nacional e
pelas reivindicações;

— Elevar o nível ideo*
lógico dos quadros do Par-»
tido.

FLAJIO DC COMEMORA.
COES

A propaganda do Partido*
de suas lutas, de sua na*
tureza e do seu programa•— o programa de 9 pontosda FDLN e do socialismo —
pode wr feita Intensamente
e desde já pela impiensa,
através de comíciosrelâm*
pago e palestras, de volan-
tes, de círculos de estudos,
de jornais murais.

Os jornais democráticos
poriam fazer um piano pa-ra todo o período de janei*ro, fevereiro e março, pre*vendo reportangens e arti*
gos sobre a importância e o
papel do Partido Comu:iis-
ta, a história de suas lutas
pela paz e a independên*
cia nacional, os heróis queenchem as páginas do mo*
vimento comunista no Bra-
sil.

Os organismo do Parti-
do podem fazer um planode trabalho prevendo a rea»
lização de comícios e pa*lestras nas portas das em*•presas e nos pontos de con*
centração de massas (pon*
tos de bonde e ônibus, fei*
ras, estaçtes ferroviárias),
a organização de círculos de
estudos (à base da Histó*
ria do P.C. (b) da URSS,
dos Fundamentos do Leni*
nismo) e de palestras sò*
bre a importância e a ne-
cessidade histórica do Par-
tido, sobre a história doP.C.B. Nos planos de tra-
balho de todos os orga-nis-
mos devem ser incluídas
tarefas referentes ao recru-
tamento e à difusão da im»
prensa e da literatura do
Partido. Nesta base é pre-ciso que se organize a emu-
lação entre os organismos
do Partido.
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a, vida m URS£
A Comandante
Alexandra
Pêvcheva

No porto fluvial sul de Mo*ou ntoa um»
grande animação. A lodo inutanle estão ehe-
gando carro», ênibu», automóveis. O povo eir-
cuia. E* a hora do embarque no navio ttírigori
Piroaov» que fará NO percurso Moscou-Ufi*
Moscou cm vinlc dias.

Nossa momento, podei» observar como o»
passageiro» dirigem o olhar, com indinsimu-
lado interesse, para o posta de comando do
navio. Sua atenção é atraída iara uma Jovem
mulher uniformizada de oficial da Frota Flu-
.tial da U.R.S.S. E. ae bem QUI para o» ho
Wens soviéticob não seja cst<.»nho ver uma
mulher desempenhar um cargo dirigente, nlo
obstante, uma mulher como comandante de
navio de passageiros provoco, em cada um, sen
hmti.mntos de singular apreço e admiração.

Essa mulher é Alexandra Pêvcheva, pri-
meiro piloto do navio «Grlgorl Pirogov», pri
meiro ajudante do capitão, seu braço direito
Por seu magnífico trabalho durante a nave-
«ação fluvial de 19:», o Ministro da Frota
Fluvial da U.K.S.S. conferiu-lhe o título de
melhor piloto.

Suas obrigações são múltiplas c compli
•cada.-. Em suas maus estão concentrados
jtodos os fios de comando do navio. Sob suas
ordens encontra-se uma tripulação composta

ter 
30 pessoas: marinheiros, pilotos, mecâni-

a, foguistas, etc. Durante seu turno, Pév-
%eva dirige o navio independentemente, Nas
horas livres dirige um circule de conhecimen
tos técnicos mínimos, ajudando a elevar a ca-
pacitnção profissional da tripulação.

Desde criança. Pêvcheva desejava ser ca-
pitão de navio. Seu desejo crescia e, com os
anos. converteu-se n-ima firme decisão, no
objetivo de sua vida. Pêvcheva não encontrou
menhum. obstáculo para a realização do «eu
jeonho. Na sociedade soviética não existe ne-
mhum ramo onde não se manifestem a ativi-
Hade, a iniciativa, 0 trabalho abnegado e o ta-
íento da mulher soviética.

I.V. Stálin disse: «...Devemos saudar a

Írescente 
atividade social das mulheres tra-

alhadoras e sua promoção aos postos de co-
liando...» E vemos como se realizam estas

indicações stalinianas. Entre os especialistas
[soviéticos com instrução superior, as mulhe*
jres constituem atualmente mais da metade.
jWais de 380.000 mulheres trabalham como
engenheiros e técnicos, 945.000 de pedagogos,
191.000 de médicos, dezenas de milhares são ei-
entistas. Neste destacamento de mulheres so-
viéticas, ativas construtoras da nova socie-
dade, onde não existe a exploração do homem
pelo homem, Alexandra Pêvcheva, simples
mulher russa, filha de um carpinteiro, ocupa
¦eu respectivo lugar.

Eis a descrição de sua vida:
Num dia de verão de 1938, apresentou-se

ã diretoria da Escola Técnica Fluvial de Mos-
eou uma jovem de ÍG anos. Era Shura Pév-
theva. Após a terminação da escola "de 7.'
grau da cidade de Perovo, nas cercanias de
JWoscou, e de receber o consentimento de seus
país, Pêvcheva veio à Escola Técnica para
matricular-se na Faculdade de Pilotos navais.1 Começaram os anos de estudo. A. Pévehe-

Sa 

prestava os exames de navegação, pilo-
agem, teoria naval, prática de bordo e flu-
ial„ regras de navegação, matemática, geo-

tjrrafia, lingua estrangeira, conseguindo sem-
pre a nota mais alta.

A guerra com a Alemanha iníorrompeu
iBeus estudos. A moça decidiu marchar para
a frente. Não obstante, negam-lhe o ingresso
lio exército. Então, a jovem consegue que
a designem para trabalhar num rebocador,
como segundo ajudante de capitão. Come-

robôs os Diurnos E o
ACESSO A TODAS AS PKO-
FISSÕES AMPLAMENTE AS-*
SEGURADOS AS MULHERES
SOVIÉTICAS. UM EXEMPLO'
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ALEXANDRA PÊVCHEVA no posto de co-
mando. Na qualidade de primeiro piloto trans-
mile as ordens à secção de máquinas, durante
a partida do «Grcjrori Pirogore* do embarca-

dentro da Estação Fluvial do Porto Sul
de Moscou

çam as viagens com valiosas cargas para
Moscou. Mais de uma vez, o rebocador que
a jovem patriota dirigia, foi bombardeado
pela aviação. Mais tarde, após haver-se li-
cenciado na Escola Técnica Alexandra nave-
gava na qualidade de timoneiro numa embar-
cação a motor nas cercanias de Stalingrado,
limpando o Volga das minas electromagnéli-
cas de ação retardada.

Com o advento da vitória, Alexandra re-
tornou ao trabalho de paz. Homens de todas
as profissões viajam no navio que ela dirige,
e.os motivos.de suas viagens são também
profundamente pacíficos. Entre os passagei-
ros, geralmente, há muitos turistas aficiona-
dos às viagens fluviais.

De noite, quando no salão começam as
danças, entre os pares pode-se ver, frequen-
temente, Alexandra Pêvcheva. Após o térmi-
no de seu serviço, muda o uniforme por um
traje de noite, passando a conviver então
com os passageiros, com quem passa agrada-
veis momentos.

A. Pêvcheva é uma mulher de grande
cultura. Lê muito e freqüenta teatros, mu-
seus e cinemas. Continua a estudar a fim de
completar seus conhecimentos especiais para
chegar a ser capitão de navio.

Quando A. Pêvcheva foi designada. pri-
meiro piloto do navio «Grigori Pirogov», teve
a bordo um comovedor encontro. O capitão
do navio era. Alexander Shkarinov, seu ex-
professor. Na Escola Técnica ensinava o cur-
so de prática marítima e fluvial. Agora o ve-
lho professor comprovava na prática até que
ponto suas lições tinham sido assimiladas.

Referindo-se ao primeiro piloto de sua
embarcação, o velho capitão diz com senti-
mento de orgulho: «Dentro de um ano Pév-
cheva será capitão.»

Relações Com a URS S
Prossegue em todo o país

a campanha pelo reatamen-
to das relações com a URSS .
Diariamente novos pronun-
ciamento de pessoas desta-'cadas são feitos em favor
jda reaproximação * brasilei-

. |ro-soviética.' O vice-gover-
iàndor de Goiás, Sr. ,Jonas
©uarte, declarou: «A poli-.
jtíea adotada "pelos 

povos da
lühião. Soviética nada tem
a ver com os interesses co*"
•níerefais dos outros povos.

..'Podemos manter relações
tom a URSS sem ferrimos*

.fcgos prinoipios políticos».

O presidente da Câmara
Municipal de Feira de San-
tana, Bahia, sr. Hamilton
Cohin, disse: «Sou favora-
vel ao reatamento Imedia-
to de. relações com a União
Soviética e as Republicas
populares porque esse inter-
cambio político e economi*
co muito trará ém benefi-
cio para o comercio e a In*
dustria de nossa Pátria».'¦'•"" O sr. Watdir Pires, secre«
tario-do governo da Bahia,
manifestou que «ao vê ra-
aões que desaconselhem ©
leatamento. Penso, ao $©«*

trario, que as compensa-
ções econômicas do reata-
mento trariam benefícios
ao Brasil».

O diretor do Museu do
Estado da Bahia, sr. José
Valadares assim se expres-
sou: «Sou favorável ao re-
atamento. Como é sabido,
possui a URSS universida.
des e centros de pesquisas
que se situam etre os me-
Üiores do mundo. A cultu*
ra brasileira só poderia lu-
crar com o conhecimento dl-
reto desse trabalho, da mes*
ma forma, aliás, que se be-
neficia com o conhecimen»
1» do trabalho francês, in*
aftN* tjteittfc» « americano».

Stalin,

<rippgp!

o Potta Estandarte da Paz
todos M qu« mo mundo pa-
nam sul» a brutalidade da
exploração capitalista eal»
mejam a Ilquiduçao dednt*
j^va da exploração do ho*
mon polo homem. Mas pa*
ra Stalin v voltam Igual*
mentv* centenas de mllhftes
de eeres humanos, homens
e mulheres de todns a» cias-
ses o camadas sociais, que
so ser tom coda dia mais
ameaçados pela insensatez
do um pequeno grupo do
canibais que pregam dlarl-
nmente a necessidade o o
fatalidade de novas guerras
v da UquIdaçAo em mns>a
de populaçoc» inteiras por
melo de novas armas ultra-
modernas, tudo em nome da
defesa de uma pretensa «cl*
vilizaçao crista» que nln*
guem ameaça e em nome
da qual aumenta sem cessar
no mundo capitalista a
miséria e a fome de todos
os que trabalham e produ*
zem.

Isto se dá porque a poli*
tlca stallnlana é fundamen-
talmente uma política de
paz, de luta Incessante pe-
lo entendimento entre to-
dos os povos, pelo desarma*
mento progressivo c pela
abolição total e Imediata
das armas atômicas, como
armas de terror e de assas-
slnio cm massa.

Em que se baseia essa po-
lltica staliniana do paz?.
Quais são os seus elemen*
tos fundamentais? Stálin
parte naturalmente dos en-
sinamentos essenciais do
leninismo. As guerras —
demonstrou Lênin — sâo
Inerentes ao capitalismo.
Enquanto existirem e domi*
narem uma parte do mun*
do os grandes monopólios
e trustes imperialistas,
a ameaça de guerras, de
agressões armadas aos po*
vos de todo o mundo, sub*
sistirao. Mas se as guerras
são inerentes ao capitalls*
mo, não quer isto dizer que
as forças efetivamente de*
mocráticas e progressistas
existentes no mundo nãó
possam frustrar o desenca*
deamento de guerras im-
perialistas, conjurar pela
sua coesão, pela sua força
e decisão tais preparativos
de guerra. Quanto mais for*
te seja a unidade das mas*
sas populares na luta con-
tra a guerra, quanto mais
vigorosamente ressoe a
voz de protesto dos povos
contra a guerra, tanto mais
rapidamente terá fim o pe-
rigo de guerra. A potência
e a solidariedade dos povos
amantes da paz pode para-
lisar a ação das leis do ca-
pitalismo, pode paralisar
fenômenos tais como a pre-
paração de guerra e salvar
o mundo de semelhante ca-
lamidade.

E\ partindo dessa inaba-
lável confiança na força das
massas, que Lênin defendia
intransigentemente desde
os primeiros dias da exis-
tencia do Estado Soviético
a possibilidade da sua coe-
xistencia pacifica com os
paises capitalistas, clefen-
dia ardentemente a possi-
bilidade da construção do
socialismo na URSS e já em
1919, em plena guerra civil,
era capaz de afirmações
verdadeiramente proféticas,
como as que fez no VII
Congresso dos Soviets da
Rússia.

«Eis aqui porque, basean*
do-nos na experiência de
dois anos, podemos dizer-
vos com absoluta seguran-
ça que cada passo em nos-
sas vitorias militares apro-
ximar-nos-á com extraordi-
nária rapidez do período —•
agora, já muito próximo —
em que consagraremos por
Inteiro nossas forças à edi-
íicação pacifica. Basc.ndo-
nos na experiência que já
adquirimos, podemos ga-
rantir que nessa obra de edi-
tteeç^o pacifica faremos noc

próximos um mlUftta t»
oomparaveliTiente nwlofM
quo ot que realls»mot nea-
tts anos de guerra vitoriosa
contra a Eiiitente mundial*
mento poderosa.»

StAlln foi. na verdade, o
realizador <|r«su magnífica

tmfocla. 
Om a morto do

ênln, em 11*24, tomou em
suas mAos p<-1 as a ho-
rança gloriosa quo soube
defender comi cnernla o In*
transIgenclBi. A política sta*
liniann é, na verdade, o de*
dobramento,, nos condições
do mundo em evolução,
dos preceitos fundamentais
do leninismo Implícitos na
tese da possibilidade da
construção do socialismo
na URSS, da possibilidade
da edlflcaçíio pacifica, mal*
grado a existência do mun*
do capitalismo envolvente e
hostil.

Quais são, na verdade, as
características da política
staliniana nos anos que pre*
cederam á 2.» guerra mu»*
dial, o criminoso c traiçoeiro
ataque nazLnta de 2È de i«*
tino do i9hl\f Á união Sovlé'
lica deu um salto, como disse
Stalin, c de 19S8 c 19)0, em
pouco mais de tS anos dos
trás Planos Qüinqüenais,
transformou-se de pais atra-
sado cm pais do vanguarda,
de pais agrário em pais in-
dustrial. Mas 6 claro quo
essa obra hiutorica sô foi pos-
sivcl por quo o Estado Sov>ié-
tico, sob a direçãc do Stalin
sempre lutou, como luta atu-
almente, pela coexistência
pacifica do socialismo com o
capitalismo. Insistindo cons-
tantemente nos ensinamentos
de Lenin, o camarada Stalin
sempre proclamou que o sis-
tema socialista c o sistema
capitalista podiam coexistir
pacificamente. No XV Con-
gresso do Partido Bolclicvl-
que, em dezembro de 192t,
dizia Stalin:

«Nossas relações com ou
paises capiteilistas são basca-
das na possibilidade da coe-
xistencia dos dois sistemas
opostos*.

Simultaneamente, sob a dl-
reçdo de Stalin, a União 8o-
viétiea, sempre que houve
ocasião, em todas as reuniões
internacionais de que parti-
cipou e muito especialmeixte
na Liga das Nações, apresen-
tou planos concretos e pra*
ticos visando o desarmamen-
to e, mesmo, a supressão ab-
soluta dos exércitos perma-
tientes. Mas nisto está um
aspecto apenas da orientação
geral da política externa do
Estado Soviético sob a dirc-
ção de Stalin, política de luta
permanente pela paz no mun-
do inteiro e de constante
preocupação no sentido de que
fosse salvaguaraada a paz,
apesar da agressividade cons-
tante da política dos princi-
pais paises imperialistas, par-
iicularmcnte a partir da eclo-
são da grande crise economi-
ca de 1929 e da instauração
do governo nazista na Alemã'
nha. Assim, no XVII Con-
gresso Bolchevique, em ja-
neiro de 19iVf> dizia Stalin:

<iNesse maremagnum pre~
guerreiro de que é vítima ío-
da uma serie de paises, a
U.R.S.S. S(j manteve duran-
te esses anos firme e ínque-
brantavel em. suas posições de
paz, combatendo a ameaça
de guerra, lutando pela con-
servação da paz, estendendo
a mão àqueles paises que es-
tão de uma ou outra manei'
ra a favor da conservação da
paz, desmascarando e denun-
ciando aos que preparam,
aos que provocam a guerrài.

E aqui já se observa outra
característica permanente, da
política de paz staliniana—a
denuncia 'infatígavel dos in-
cendiarios de guerra, com a
fpfioQHjpaçÔQ d« alertar * ác*~

mUMllMUÀÇÍO DA li. PAODtÀ)

h
iM^tev ^m aMs4sa
lodof Of fMMMf éo 1
m«4fo ffpwtalfnotiro •
operaria. No longo pe
que precedeu é eclosão
f.* guerra mundial, «. ,JC
o camarada fítalin penlstã o
§ pacientemente aos eomu
toe do mundo inteiro a i[.mascarar a poluíra doa
cendiarios de guerra, a é
pertar, a mobilizar e a oi i-
nltar a» grandes massa»
ra a luta em defesa da l -
conira o fascismo e ot j

iparativo* de guerra em I o

propapaaaMfas •• uma ffuer»
ra mundiat, Fei do câmara*

,dm Btalm que partiu o pri".
, meiro Orado de alerta a a
apelo veemente para que to
untMtrm no mundo inteiro
os partidário» da pao numa
força poderosa, capa» do
derrotar as nova» maquina*
çòe» guerreira». Dtsdo então,
tem o camarada Stalin de»
nunetado sistemática e im»
plcdonamcnte a todos os pro*
vocadores de guerra e dlri»
gtdo a imensa frente mundial
de todos os omo lutam pela
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o mundo capitalista.
A política de paz stak

tia se baseia, portanto, «
acabamos de ver, na a
anca inabalável e iliml
na força das grandes mt
trabalhadoras e popú
que odeiam a guerra e
capazes de lutar viton
somente pela paz. Mas,
seia-se ainda na defesa
transigente da tese lem

ia coexistência pacifica
sistemas capitalista e y-i*
lista, na luta permanente
entendimento pacifico ;
rodos os povos, em du
da paz e do desarmam
em geral,

E' essa a política de
staliniana que aplicada
maneira permanente e ix
sigente nos últimos anos
se seguiram à derrota «
tar do nazismo, tem cosM-
tuido o esteio fundamnwl
na salvaguarda da paz e
cada dia melhor compri
da pelos povos do mun
teiro, pelas centenas de
ihões de partidários da
faz com que todos se w|p|l
cheios de crescente recc li
cimento e de amor prol à\
para a gloriosa União & té-
tica e seu dirigente í/«
o grande Stalin,

O imperialismo mundü
freu um duro golpe cot \
derrota militar do na41
no entanto, no primeiro \
mento do ascenço das '<

ças democráticas no 7» W
inteiro, conseguiram as
ças da reação imperlalid
reagrupar e passar à olí
va, apresentando-se ao !||
do como as novaes prete
ies à hegemonia munãià^
a direção do ' impeú
norte-americano e do
no dos Estados Unidos'%
camarada Stalin foi f? *'
primeiro se dirigiu' aoi^ *

vos, chamandoos a Im(i|* "
' 

cidida contra os novos f®
cadores 4> guerra, wal*

àl

paz e contra os preparativos
de uma 'nova guerra mun-
dial.

E' assim que na entrevista
que concedeu ao jornalista
Gilmore, em tt de março de
19^6, já o camarada Stálin
dirigia-se diretamente às
grandes massas do mundo
inteiro, para dizer-lhes:

E' indispensável que a
opinião publica e os meios di-
rigentes dos Estados organi-
zem uma vasta centra-propa*
ganda contra os propagou-
distas de uma nova guerra
e pela salvaguarda da paz,
que não deixem nenhum ato
dos propagandistas de uma
nova guerra sem a resposta
necessária por parte da opi-
nião publica e da imprensa,
a fim de denunciar assim sem
qualquer temor os fautores
de guerra e de não lhes
deixar nenhuma possibilida-
de de fazer mau uso da li-
berãade da palavra a custa
dos interesses do povo».

Ee então para cá, a de*
húncia e o desmascaramento
dos provocadores de guerra
tem sido a preocupaçãoconstante do governo sovi*
ético e do grande Partido
Bolchevique, dos represen*
tantes soviéticos no Conse-
lho de Segurança e nas su-
cessivas assembléias gerais
du Organização das Nações
Unidas, tem sido a tarefa
infatigavel de todos os di*
rigentes soviéticos com o
grande Stalin à frente. São
inúmeros os exemplos a
citar, mas é de destacar
fundamentalmente o esfor*
co sistemático do governosoviético e de Stalin pessó*
almente em prol da cessa-

. ção das hostilidades na Co*
réia e a favor da solução
pacifica do conflito òorea*

; no. Como modelo, no entan*
to, desse esforço paciente e
sistemático do camarada
Stálin, visando sempre o

esclarecimento das grande*

Io doa fautores do guerra,
temos a sua histórica entre*
vista ao «Pravda», em fv*
voreiro do corante ano, na

Suai 
mostra com simpllcj*

ado o clareza aos povos do
mundo Inteiro onde estão
os Inimigo» do paz, que pro*cisam ser combatidos c que
os jkjvos podem o devem
derrotar.

«A Organização das Na*
çoes Unidas, fundada como
baluarte da manutenção da
paz, está so convertendo cm
um instrumento de guerra,
em um melo para o desen*
cadeomento de uma nova
guerra.

Esse desmascaramento
da ONU torna-se efetiva*
mente cada dia mais neces*
sario, já que é A sombra de
sua bandeira que se come*
tem desde Junho de 1950,
em território coreano, os
piores crimes contra a hu*
manidade, e ê ainda em
nome de pretensos «compro*
missos» Internacionais assu*
midos com a adesão A ONU
que os governos submissos
a YVashigton procuram ar*
rastar os povos para a
guerra, Inclusive o gover*
no do sr. Vargas, que já
declarou em nota oficial
que saberá cumprir «cm
tempo útil» os «compromis*
sos» com a ONU, o que já
significa prometer soldados
marinheiros e aviadorss
brasileiros para as matan*
ças de Truman.

E é justamente por isso
que, na mesmo entrevista,
o camarada Stálin que se

i preocupa com a sorte de to-
dos os povos e quer ser
compreendido por todos os
povos, prosseguindo no des*
mascaramento dos provoca*
dores de guerra, refere-se
em seguida a todos e a ca-
da um dos paises cujos go*
vemos participam dos pia*
nos agressivos dos incendi*
arios norte-americanos:

«O núcleo da ONU o for*
mam os dez paises mem*
bros do agressivo Pacto do
Atlântico Norte (Estados
Unidos, Inglaterra, França,
Canadá, Bélgica, Holanda,
Luxemburgo, Dinamarca,

Noruega e Islândia) e os
vinte países latino-america*
nos (Argentina, Brasil, Bo*
Hvia, Chile, Colômbia, Cos-
ta Rica, Cuba, Republica Do
minicana, Equador, El Sal*
vador, Guatemala, Haiti,
Honduras, México, Nicara*
gua, Panamá, Portugal, Pe*
rú, Uruguai e Venezuela).
Os representantes desses
paises são os que decidem
agora na ONU a sorte da
guerra o da paz».

«Não somente os Estados
Unidos e o Canadá aspi*
ram ao desencadeamento
da guerra em qualquer par-
te da Europa ou da Ásia
mas esse caminho é igual-'
mente seguido pelas vinte
nações da America Latina,
onde os latifundiários e co-
merci antes têm sede de guer-
ra em qualquer parte da
Europa ou da Ásia, a fim
de venderem aos paises be-
ligerantes merç^ptas a
preços exorbitantes e ganha*
rem neste negocio sangren-
to milhões».

E s s e desmascaramento
dos verdadeiros culpados,
da minoria dos inceridiãrios
de guerra existente em cada
pais constitui excepcional*
ajuda a todos os povos em
sua luta em defesa da paz,
e, particularmente a nós,
povos da America Latina,
permite melhor compreen*
der contra quem devemos
nós dirigir nosso golpe prin*
cipal a fim de impedir què
nossos povos sejam arasta*
dos para a guerra e para
ajudarmos" a todos os povos
a salvaguardarem a paz
no mundo inteiro.

Mas o camarada Stálin,
ao mesmo, tempo que denun*

da ou mulUmilionartos.
quo consideram a guerra
como uma fonte do Imensos
lucros, como os Inimigos Ir*
reconcillavcla do Paz, con*
tra os quais os povos devem
lutar, inimigos quo devem
o podem ser derrotados pe*
Ias forças unidas dos par*
tldárlos da paz, ensina de*
talhada e pacientemente
quais sAo as conseqüências
Imediatas para as grandes
massas trabalhadoras em
todo o mundo capitalista
dessa política do prepara*
ção para a guerra o de In*
sensata corrida armamentls>
ta. Na referida entrevista
ao «Pravda», com as suas
obivrvaçocs percucientes

sobre a política de guerra
do governo laborlsta inglês,

o caamrada Stalin com pa-
lavras simples e exem*
pios concretos, arma tcori*
camente a todos os partida*
rios da paz a fim de que
possam mostrar As grandes
massas a intima relação
existente entre a situação de
miséria crescente em que
se debatem e a política de
guerra e de militarização
crescente dos governos sub*
missos aos monopólios ian*
quês e ao Departamento
de Estado norte-americano.

A luta paciente e slste-
matica que vem fazendo a
União Soviética contra a
corrida armamentista e a
favor do desarmamento ge-
ral é outra forma concreta
da política de paz do cama*
rada Stálin que muito tem
concorrido para a educação
das grandes massas e para
o desmascaramento das In-
tenções sinistras dos incen-
diários de guerra.

São inúmeros os planos
concretos de desarmamento
já apresentados pela União
Soviética desde que termi-
nou a 2* guerra mundial,
e ainda agora na atual as-
sembléia da ONU, é Vishins-
kl quem apresenta proposl-
ções concretas em gritante
contraste com o pretenso
plano de paz da delegação
de Truman. Enquanto os
Estados Unidos, a Inglaterra
e França propõem fazer es-
tatisticas sobre as forças
armadas e sobre os arma-
mentos, A sombra das quais
não ocultam sua intenção
de prosseguir na carreira
armamentista, na constru-
ção de bases militares o
mais próximo possível das

fronteiras soviéticas, na fa-
bricação acelerada de ar-
mas atômicas, de intensifl-
car a guerra na Coréia, no
Viet Nam e nos demais pai*
ses coloniais onde os povos
lutam pela independência
nacional, é a União Soviéti-
ca quem propõe medidas
concretas determinando a
proibição imediata da fa-
bricação de armas atômi-
cas, a redução essencial
das forças armadas e dos
armamentos e a conclusão
de um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potências,
alem de outras providencias
correlatas sobre o agressivo
Pacto do Atlântico Norte e
as bases militares em terri-
torios alheios.

No seu afã incessante
em defesa da paz do mun-
do inteiro, o camarada Stá-
lin ainda há pouco, diante
da gritaria levantada na im-
prensa norte-americana em
relação com as experiências
com a bomba atômica na
União Soviética, aproveita-
o ensejo para fazer novas
declarações formais a res-
peito da proibição da arma
atômica, como .arma de ter-
ror e, de extermínio em
massa:

. «A íUnião Soviética, disse,
Stálin, pronuncia-se pela
proibição da arma atômica
o no sentido de que cesse
a fabricação de tal arma. A
União Soviética pronuncia-
te pelo controle internado-
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A Juventude
Ama Prestes

C, DtnUlH
# DÊ JANHIMO. Dui é$

festa para o» trabalhadores
brasileiros. Wogos, musica,
dança, palestras, luta. Pre»'
te» faa 54 anos. Afato um
ano de vida dedicado d caie
fa sagrada do povo brasilei-
ro, â luta pela Pos e pela
independência nacumal,

A juventude, parcela pon-
derável do nossa população,
comemora com entusiasmo o
alegria o anivertdrio de Pres*
te», porque ama o Cavaleiro
da Esperança.

Amam Prestes os jovens
operários, que, submetidos a
uma brutal exploração nas
fábricas, viem nele a bondei*
ra de luta contra a miséria
e a exploração, por melho-
res condições de vida, por
salário igual para trabalho
igual, por cusino ttcnko pro»
fissional, por 6 horas de tra-
balho para os menores, con-
tra o trabalho de menores
nas industrias insalubres.

Atuam Prestes os jovens
camponeses, submetidos á
exploração dos latifundiários,
doentes o analfabetos, pois
vêem nele a bandeira de luta
pela terra, por melhores con-
tratos de arrendamento, con-
tra os €vales> e os barra-
cões, por assistência médica
e ensino gratuitos, por uma
nova vida no campo, enfim.

Amam Prestes os joven»
estudantes que vêem fugir de
suas mãos o direito ao estudo,
e vêem nele a bandeira do luta
pelo ensino, pelo direito á
cultura e ao saber o por um
ensino democrático.

Amam Prestes os jovens
soldados e marinheiros de
nossas Forças Armadas, por-
que vêem nele a bandeira de
luta, a luz que ilumina as
suas lutas por melhores sõl-
dos, contra a disciplina /as-
cista nos quartéis e navios, o
General da Vitória.

Amam Prestes os milhões
de jovens brasileiros que não
querem uma nova guerra, se
negam a combater na Coréia
ou qualquer outra parte do
mundo, assinam e recolhem
assinaturas ao Apelo por um

Pacto da Paz e que vêem nele
o Comandante da luta pela
Paz no Brasil.

Ama Prestes, enfim, toda
a juventude brasileira que
quer a negação da miséria,
da fome e da opressão, que
luta contra a dominação im-
perialista de nossa Pátria,
contra a entrega de nossas
riquezas minerais, e vêem no
Cavaleiro da Esperança 9
no seu programa, o progra-.
ma da F.D.LJT., a solução
dos problemas fundamentais,
de nosso povo.

Mas não basta amar o ca-
marada Prestes. E' necessá-
rio conhecer sua vida e sua
obra, dedicadas a causa sa-
grada do povo brasileiro, se-
guir suas diretivas e seus en-
sinamentos e os do seu Par-
tido.

Neste aniversário do ca-
marada Prestes devemos fa-
zer um juramento da amá-lo
ainda mais e mais, de apli-
car suas diretivas e ensina-
mentos, com a convicção e a
certeza de que as forças da
paz são mais poderosas do
que as da guerra e que a
sobrepujarão.

No momento em que o
governo de Getúlio, serviçal
do imperialismo americano,
inimigo jurado de nosso povo
e incapaz de resolver seus
problemas, atrela cada vez
mais o Brasil aó carro guer-
reifo~ do imperialismo, tenta
enviar tropas para a Coréia,
prossegue no processo-farsa
contra Prestes e os seus com-
panheiros do Comitê Nado-
nal do PCB visando privar
o povo brasileiro do sen M-
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DOS CLÁSSICOS
Dois Métodos de Trabalho

Com a Classe Operária
As noMiai divergências *&o do domínio da queatão dos

.MEIOS de se fortalecer a disciplina de trabalho na classe ©pe*
riria, dos MÉTODOS de trabalho em relação Ai rnsaxaN ope*
riria» integradas na tarefa de reconstrução da industria, dos
CAMINHOS que devemos seguir para transformar os atuais
sindicatos fracos em sindicatos poderosos, realmente de produ*
fio, espases de restaurar a nossa industria.

Existem dois métodos: o método da COAÇÃO (método mt*
litsr) e o método da PERSUASÃO (método sindical). O pri*
meiro método de forma alguma exclui elementos de persua*
são, mas os elementos de persussão se acham aqui subordina*
dos As exigências do método de cosçâo e representam um ele*
mento auxiliar. O segundo método não exclui, por sua vest
elementos de coação, mas os elementos de coação se acham
aqui subordinados às exigências do método de persuasão e re*
presentam um elemento auxiliar. Misturar esses dois métodos
é tão inadmissível como cotocar num só monte o exército e a
classe operaria. -

Um grupo de militantes do Partido, s cuja frente se ea«
contra Trotsky, embriagado pelos êxitos alcançados através
de métodos militares no meio militar, supõe que é possível «
é necessário transplantar esses métodos para o meio operário,
para os sindicatos, a fim de se alcançar os mesmos êxitos na
questão do fortalecimento dos sindicatos e no problema da
restauração da industria. Esse grupo se esquece, porém, de
que o exército e a classe operaria são dois meios diferentes e
que um método útil ao exército pode se revelar inútil e prejn*
dicial à classe operária e a seus sindicatos.

O exército não é uma grandeza homogênea, constitui-se
de dois grupos sociais básicos, os camponeses e operários, dos
quais os primeiros predominam por várias vezes. Ao funda*
raentar a necessidade de se aplicar no exército de preferencia
os métodos de coação, o VIII Congresso partiu da consideração
de que o nosso exército é constituído principalmente por cam-
poneses, e estes não estão interessados em lutar pelo socialis*
mo, que é possível e é necessário que os obriguemos a lutar
pelo socialismo, e daí a necessidade de se aplicar o método da
coação. E' por esse motivo que surgiram métodos de influência
puramente militares como o sistema de comissário com suas
seções políticas, os tribunais de revisão, as penas disciplinares,
etc.

Ao contrário do exército, a classe operária representa um
meio social homogêneo, predispostos, por força de sua situa*
ção econômica, ao socialismo, assimila facilmente a agitação
comunista, organiza-se voluntariamente nos sindicatos e cons-
titui, em virtude de tudo isso, a base, o sal do Estado Soviéti-
co. Não é de admirar, portanto, que a predominância da apli-
cação dos métodos de persuasão sirva de base ao trabalho prá
tico de nossos sindicatos de produção. Por esse motivo surgira»
métodos de influência puramente sindicais como a educaçãq
o esclarecimento, a propaganda em massa, o desenvolvimento
da capacidade de iniciativa e da atividade das massas opera
rias, o principio da elegibilidade, etc.

O erro de Trotsky está em subestimar a diferença emre -
exército e a classe operária, em colocar num mesmo nível st
organizações militares e os sindicatos e tentar, talvez poi
inércia, transplantar os métodos militares do exército para os
sindicatos, para a classe operária.

Totsky afirma em um dos documentos:
«A simples contraposição dos métodos militares (a oiuem

a punição) aos métodos profissionais (o esclarecimento, a pro-
paganda, e a iniciativa própria) representam uma manifesta-
ção dos preconceitos kautskistas, mencheviques e social-revo*
lucionários. A própria contraposição da organização operária i
organização militar constitui no Estado operário uma vergo*
nhosa capitulação ao kautskismo?.

Assim diz Trotsky.
Se desprezarmos a indefectível retórica sobre o «kautskis*

mo», o «menchevismox-, etc, torna-se então claro que Trotsky
não compreende a diferença existente entre as organizações
operárias e militares e não compreende que a contrapôs-cãe
dos métodos militares aos métodos democráticos (sindicais)
NO MOMENTO EM QUE TERMINA A GUERRA E EM QÍJE
SE INICIA A RESTAURAÇÃO DA INDUSTRIA é necessrria
e inevitável e que em vista disso é errada e4 prejudicial a h\ «s-
plantação dos métodos militares para os sindicatos.

Essa incompreensão constitui a base dos folhetos po?£»-
micos de Trotsky sobre os sindieatoo, recentemente publicai»
dos.

Essa incompreensão é a fonte das erros de Trotsky.
(STALIN — «As nossas divergências», publicado no «Prav-

da» de 19 de janeiro de 1931 a escrito a 5 de janeiro de 1921).
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if ACA OS MlHEIROS OE CARVÃO
111E O DESEMPREGO
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JO «planos <lo carvão revela mais mim vez
| qae Gtetálio ó o pai tios rico.*» — Milhões de!
[crtueiroâ para os hibiinV* do GABEM —

¦ Porta aberta para a penetrava» ianque —
[Os mineiros lutam pelos seus direitos e

contra a política <le guerra
Reportagem dt- FLOR? AGUIAR
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fc.m nossa primeira reporta-
gem, focalizamos ss terríveis
condições do miséria em quo
vivem os mineiros de S*u> Je*
ronür.o e nuas famílias Cen-
tonas desses mineiros, su-
pondo que estavam dando un
passo nara anir de tal situa-
ç5o. votaram a 3 d? outubro
de JPf*0 no tirano Vargas, pa-
ra a presidência da Kapfibll-
ca. CSctulto lhes fizera nume-
rosa** e tentadoras promessas.
Uma vtt eleito, poróm, que
caminho .«eguiu o sanguinária
ditador? E' o que veremos a
seguir à

PLANO DE <'l KKKA

0 «ri.ANO RO CARVÃO»
Depois das eleições e das

promessas, Gc:..!li> passou a
olliar com ma.Í3 cuidado...
para. o« exploradoras âi CA-
DEM. E, para agradar os? ex-
ploradores, enviou r.o Con
gresso uma mensagem abrin
do o crédito do 725 milhões de i
cruzeiros per^ > • chamado \'.Plano do Cai-vSo*. Para ís-
bo, o governo .at^-i^sn - um
empréstimo*? S r-níf fc.*v que
mais uma corr>-*arih:n ãs ec"o-
nornia mista r? formará em
nosso país para explorarão de
nossas reservas de carvâ). Por
essa brecha os americanos
entrarão como sócios do CA-
DEM, com um capital de cer-
ca de 370 milhões de cruze:-
ros.

O chamado «plano do Car-
vão» prevê ainda o seguinte:
30 milhões da cruzeiros para
as empresas que quiserem
criar serviços sociais. 180 ml-
lhões para as que desejarem
mecanizar a expansão i car-
vílo SCabe a pergunta: por
que Getúlio, ao invés de d.xr
nos patrões exploradores, nãf.
entrega esses 30 milhões- de
cruzeiros ao Sindicato dos
Mineiros (êste em mãos de
autênticos trabalhadores) pa-
ra criar novos e ampliai os
sí!i'viços sociais .iá. existên-
tes? Getúlio prefere encher
mais ainda a barriga dos do-
nos do CADEM, dos Temis-
fcocles Marcondes Ferreira, Al-
berto de Faria Filho. Rober-
to Cardoso e sócios monores
Eis ai em que dá a demagogia
do «pai dos pobres», que é
como se vê, um autêtnco pai
dos vices.

Claro qu*.- o cplanoi «li» tar*
vfto eatA dentro dai medirine
guerreira* e ontregutstss do
governo. Vlsn facilitar aos
americano.*.* 0 saque dis nos-

sas jazidas cnrbnniferns. A*n-
da recentemente estiwram em
«visita de estudou às minas

v/trios militares brssilslr -s •
americanos. Foram tomar os
primeiras nu-.iidas para s
ocupação militar c a institui-
çflo do terror militar-fascista
nas minas. Emui é que é a
verdade. A própria extração
mecanizada nào tem nor fim
melhorar -is condições d<; vi-
.11 rios mineiros Lürtgj disso!
O que o govCrno c Oü exnlo-
radores do caírem desejam

é ganhar mais riinh slro e en-
trogju- maiores quantidades d»»

. carvão para os piai * ¦• guer-
g rtiros. ainda que ist.» repre.-

sente a ameaça iminente do
desemprego para I»t) por cen-
to dos mineiros do Rio Gran-
de do Sul e dc Santa Cafarí-
na.
'» A maquina, no casa, servi-
rá de Instrumento a uma
maior exploração da classe
operária.

Reclamam os mineirott á*
8, i> !• nlmo ;.. por conto de
aumento gcrsl nos salários,
incorporado na -chupa, s der-
ri.'..<i.i ds oxU*neis escrava*
glata da assiduidade cem porCfnto, contra o roubo i*) Im*
posto sindical e a Incorpora-
ç..o em chnpi do» numeuto»
provenientes daa dlvarsaa gv-s».tlficsçflea.

A cvntissfto quu esteve cm
Porto Alegre náo foi sequer
raceblda pelo nr< Ernesto
D-irnei?», primo de C^tullo e
governador do Estado mas
percorreu as redações doa Jor-
nais c aa sedes dos organlsa-
ções democráticas, recebendf

o apoio Integral doa domai»
trabalhadorea gauchoa atra»
v*« da União Oral doa Trn
bnlhad >rea.

LUTAR POR TODAS Afi
FORMAS E TAMBKM

PFXA PAZ

As dificuldades encontra-
das pela comissão tio* minei*
ros dc S. Joronlmo, nAo oa
farão cíimorecar ua luta. Ele*
estão aprendendo que não po*
dem so limitar à luta atrnvéa
de dissídios coletivos. E*tão
aprendendo que o enmlnhV
mais eficiente 6 o das greves,

¦mMBBãaaSBSHMMHHai

daa demonstrações orgonles-
das, que fasem recuar oi ps-
trdea.

Igualmente, tm face ds
Ameaça tmlnaw,*»tms repreaen*
ta para Cies a extenafto da po*
Htlca de guerra as minss ds
carvão, com a adoção do
«plano» do carvão, sentem a
neceasldade rt> lutar peta pas,
Assinando, eom puna famílias,
o Apelo por um Pact*» de Pas,
que, uma ves ap-niwlo por
forten contelb ft de pnr., afai-
tara o pcrliro do ocupação mi*
lltnr daa m-naa « servira de
estimulo pAra o des^nctdea-
Atento de lutas oue os leva-
rão A emnuhta do uma vida
digna d*» sf-re.t buminos
iRrw«íKt7.-r'-í,í
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LUTAM OS MINEIROS
Diante de tão sombrias

perspectivas, os mineiros lu-
tam. Ainda há dias. num ges-
to de solidariedade proleta-
ria. entraram em greve de
protesto contra o sangrento
massacre dos ferroviários da
Jfecuí. E e.m seguida, tiraram
uma omissão que foi até
Porto Alegre para ampliar a
luta por suas reivindicações.

O recente movimento grevista dos t*;xtris e metalúrgicos
paulistas pelo aumento de salários e o abono de Natal vem
uma vez mais demonstrar a importância das organizações sin-
dicais como instrumentos de luta da classe operária. O fato
importante dessas greves, como já se destacou, foi o seu cará-
ter generalizado, o seu caráter de greve dc todo um setor pro-fissional o não mais. apenas, de empresas ou grupou isolados
de emprfsas. Isto determinou nm recuo dos patrões que, eir
mais ii* 70r'( dss empresas, pagaram p abono de Natal.

Por que foi possível uma luta grevista mobilizando sete
res profissionais inteiros?

Justamente porque ela foi apoiada nos sindicatos. Ao mes
m0 tempo que, nas empresas, so erguiam as reivindicações
mais sentidas dos operários, seus dirigentes mais prestigia*dos procuravam trazer a massa para os sindicatos, discutir af,cm assembléia de massa, suas reivindicações, as formas d*
lutar por elas. E aconteceu fatos como estes: os próprios tra
balhadores mobilizados pára os sindicatos fizeram com quediretorias ministerialistris, mesmo vacilantes, não so colocas*
sem contra o movimento. Exigiram delas a impressão de ma*tenal de propaganda da luta, o financiamento da propaganda
pelos jornais e pelo rádio. Exigiram a sede dos sindicatos naraas reuniões durante a greve. Ao mesmo tempo, o trabalho am-
pio e sem sectarismo rom as próprias diretorias ministeriais*tas, mas sempre apoiado na massa, levou inclusive a que asdireções dos sindicatos dessem passos no sentido dc levantar aluta pelas reivindicações operárias, colaborando com as Comis-soes de salários eleitas pelas assembléias sindicais.

Este exemplo mostra, pois, que nenhum trabalhador cons-ciente pode voltar ns costas aos sindicatos e deixar de lutar
para trazer a massa, através d0 levantamento de suas maissentidas reivindicações, para a organização sindical.

f

Conclusão da pag. 9
dependente.

Foi âsse diplomata so-
viético da velha geração,
esse lutador da pas, qu-
desapareceu há pouco.
Sua atuação c seus dis-
cursos, na, qualidade dc
Comissária do Povo paru
as Relações Exteriores d>\
URSS, comprovam, para
ouem os lê hoje, os es
forços gigantescos da
União Soviética contra a
agressão. Como executor
dessa politica, Litvinov

esteve sempre à alt ura-dc
>iua importante tarefa
/'ra 7ior isso um dos es.
fadistas soviéticos wai-i
admirados c conhecidos,
devido à sua atuação cm
defesa da pas fora r/as
fronteiras do pais sócia-
lista.
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0 Que Vargas Não Disse Sobre"Retorno" dos Capitais
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:ào dos mmeirbs de S. .Terônimo que p ar. Ei-
recusou-se a receber. O modo como se vestem

é um retrato da miséria em que vivem. À direita, *,ê-se o
 representante da U.G.T. —^

Esta c ii coih
ttesto Dornc"es
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Trava-se ainda na impréri-
sa a discussão da denúncia
que o sr. Vargas to:/,; no dis-
curso do Ano Novo, sobre o
problema da exportação
dos lucros das empresas
estrangeiras no Brasil. Masa questão é deliberadamen-
te mantida sob roupagem
técnica e de forma incom-
pleta. Nem a Vargas nemaos defensores da adminis-tração passada interessam
que o povo tire as cúnclu*
soes nue ae Impõem.

DE QUE SE TRATA?
Por lei, os capitais es-traníreiros investidos noBrasil podem ser amortiza*

do9 nas seguintes bases: re*messa anual para o paísde origem de 8 por centodos lucros obtidos aqui e demais de 20 por cento do ca*
pitai trazido do exterior.

Figuremos uma empresa
americana que trouxe para

o Brasil um capital de 1

^¦¦••^¦*v•**•^\•#s¦•»^/^••/^¦A^^

# Com o Regula-
mento de Dutra ou
com a regulamen-
tação de Vargas os
trustes continuam
o saque do "traba-
lho do povo brasi-
leiro 6 As com-
panhias estrangei-
ras arrancam no
Brasil lucros f abu-
losos e imorais e
Vargas revoga o

bilhão de cruzeiros e tem
um lucro anual de 50 porcento, isto è, de 500 milhões
de cruzeiros. Anualmente
ela poderá transferir paraos Estados Unidos 240 mi*

imposto de 5% pa-
ra a exportação
desses lucros # A
defesa dos inte-
rêsses nacionais é
a nacionalização
dos trustes impe-
rialistas e a apli-
cação de suas ren-
das para o desen-
volvimento inde-
pendente da eco-
nomia brasileira.

lhões de cruzeiros, sendo
200 milhões correspondentes
à taxa de 20 por cento de
amortização sobre o capital
investido e 40 milhões aos

(Continua na pag. 9i
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roNSTiTi'ii--sK nnANHR av-
CKSSO • rançara* ria «Hal-iha
lia VOS Ollft-tniA». |r««it„ s
rt.li-» prU •.ucMf.al drutr m**
Manártit ha K*.|)[rtl» Santo. r«m*
rm «atro» K-tlarl-ar.. I *rr« éo

20 mil Tntoi fnram •rrn*'M.% •
part riparam do martirna r-in*
dldftta-t daa prlnrlital* •«•'• ulas
nn Ratado. A rainha rlrlla A
a Srta. Maria Irnbrl Ferrrira,
no manlcfpto dr Tolaflna, ront
«.r«*j» dr 3 AM votna Aa*pil**tr<>-
«ia eleUnt tio aa Srtitn Fita
Worr-lr» Oomra • Matla l».i i<l*>
Mrlrrtra. A rainha rlrlta a VOS
O fl-.lt A ti IA of.rr.rr-i om bSSttS
rrlóslo dr pa*ao, alrnt i!** um»
fini-rm a rata f'a|*l(al, rom •
prrmanênria dr ello din» N»
rllrht», a Srta. Maria larli,-I. ns
f.-t» rm o."'* foi caroad* Ral-

nha da VOZ orr.KAUIA

A JUVENTUDE
AMA PRESTES

(Conclusão da pág. central)*
ihr é dos melhores dirlgen-
tes de sna vangnnrda, uma
das formas de demonstrar-
mos o nosso amor pnr Pres-
tes é intensificar as /»fns do
nossa juventude para a con-
quisfa dos 5 milhões dc assi*
naturas ao Apelo por ma
Pacto dc Pas. contra o envio
dos 25.000 ;'m-ciis brasilei-
ros para a Coréia e por ms*
lhores condições dc vida para
o noeso povo e nossa ftiven*
tude.

Demonstremos o nosso
amor pelo camarada Prestes,
aplicando co.n entusiasmo,
audácia e convicção o.»* seus
ensinamentos, intensificando
os nossos esforços, inOorpo-
rando milhões e milhões de
jovrv.s brasileiros á luta que
trava o nosso povo, sob a
direção da classe operária,
pela Pas, pela independência
nacional e por um governo
democrático-popular, garan-
tia segura de dias felizes e
rtsonhos para o nosso pove
e nossa juventude.

Avante, pois, jovem bra»
aHeiros, sob a bandeira do
luta desfraldada por Prestes,
o Cavaleiro da Esperança da
nosso povo, seguindo o seu
exemplo e os seus ensina*
mentos, marchemos vitorio*
samente na luta por Paz,
Pão, Terra e Liberdade,

m^\ Hfc* ^MaP^"***-*-*-*-** Q == *^* ?l
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Tropas, Bases, Minérios a-aAm**
Oi QWB MANDAJf
Do latlo americano, além

ido vmtaixattor Juluison. o
general Mulilna Júnior, o
brigadeiro Bobert Wi-lmer,
oi eepilAet J. S. Cha pi n •
C. 3. Kark. S&o iodos nu.n*
bm da Missão Militar nor-
icsmcrlcana qut. ostcnsi*
vãmente, dita ordena noa
eomsndos superiores de noa*
•as farçae armadas. Todos
Iks •# comportam como co*
lonizadores num pais ocupa*
do. For exemplo, Muillna
Jumor exigiu a suspensão
do Revista do Clube Mllit.tr
e punlc&o contra os seus dl*
mores. E foi atendido no
que esteve ao alcance doa",
.possibilidades de Getúlio..
0 gringo Webster, confoime
documento divulgado na
Imprensa, dá Instruções ao
Ministério da. Aeronáutica,
determina os regulamcr.tos
• serem adotados na FAQ o
chega ao cúmulo de inlor-
mar ao próprio ministro
normas dc treinamento de
nosso Força Aérea impostas
pelos Ianques e ainda não
conhecidas nem comunica*
das ás autoridades compu*
tentes.

Assim, os negociadores
americanos o que tem feito
no Brasil é dar ordens e tm-
por condições. Não vão ne-
gociar nenhum acordo, mai
impor decisões que já íor?.m
tomadas pelo Departamento
de Guerra norte-americana

OS QUE OBEDECEM
E do lado nativo?

Encontram-se, precisamen*
te, os mais conhecidos ser*
yiçais de Truman.

Chefia-os o tltere Joflo Ne*
ves. empregado da «Stan*
dard OH» que, hà vários
anos, defende' abertamente
a infame teoria da «aliena*
çâo progressiva da sobera-
nia nacional» — Isto é, de
que os povos do mundo
abram mão de sua sobera*
nia em favor dos imperia*
listas norte-americanos. Ao
lado está o velho fascista
Góes Monteiro, agente de to*
dos os imperialismos mais
agressivos: ontem, dos pa*
listas e militaristas nip-.il*
icos, hoje, dos gangsters de
.Wall Street Entra no muio

!•— embora nada tenha a ver
com postos militares ou _ir*

.gos automáticos — o inte*
Igralista San Thiago Dantas.'Seu nome está associado a
todos os atos éntréguistas
do governo de Dutra e do
atual governo de Getúlio.
E' um dos autores do inía-

fine Estatulo «entreguista»
do petróleo, elaborado du-
xante a ditadura de Dutia.

Nesta comissão figuram
ainda o general Bina Ma*
chado, o almirante Penltlo e
o brigadeiro Carlos Brasil.
Sao, todos, sombras doa en*
treguistas mais catego.iza*
des que os chefiam.

Os «negociadores» brasi-
lleiros foram escolhidos á
jdedo entre os mais fiéis vas.
.salos do imperialismo Ian-
que. Entre os que se.5o In*
capazes de apresentar uma
objeção, sequer, às ordens
do amo Imperialista. .

COLONIZAÇÃO £
GUERRA

Quais são as ordens ian*
quês ?

Estas foram transmitidas
pelo embaixador JohiiçÒn. à
base de cujas «propostas»'
está sendo negociado o tra*
tado. Eis as Unhas funáa-
mentais desse tratado de
guerra e colonização, 'segun*
do «O Jornal» do mercenâ*
rio Chateaubriand: 1) —• •
ocupação americana das.ba- -
ees aéro-navais do nordeste
brasileiro — os americanos
fntrarão cora os dólares pa*

ra o am reapa-roltmmomo.
lato sitfniíics. na vetusde. a
venda de poetes vituts uo
tamtôrio nacional; 31 rea*
parHhamento da Aviação •
da Marinhe do Brasil, com a
«ajuda» Ianque. Oa am.*rl*
canos venderão armamentos
a Vargaa. abrindo-lhe novna
csMttos para que o BrasU se
teme em fornecedor de car*
ne de canhão para as aven*
turas guerreiras de Truman.
O povo brasileiro pagará,
cem novos Impostos e vl.U
mala cara, essas dcipesos;
3) produção de guerra da
t-Nlâgtria brasileira — quer

^--t*^ fy

áism, milltarlzacio doa tra*
balho* nas fábricas, eacra*
vlxaç&o daa massas Uaba*
lhadoraa, aumento da pn>dução militar e redutfu da
produção de bens de consu*
mo; 4) prospecçao, explora*
çflo e exportação de mate*
rluis estratégicos. Isto .tg*
nirica: entrega do pctróle. a
das rlqufsaa nacional* ana
trustes americanos; S) for*
ncdmcnto de tropas bra*
si loiras para as agressões
Ianques contra os po"os.

Em resumo, o tal acordo
«bilateral» é dessem cm queum dos parceiros entra com
a comida e as despesas e o
outro entra eom a boca. No
caso, o Brasil entra om a
comida.

PROTESTAR MEDIA-
IAMEN1E

Todos os patriotas podemcompreender o que signtlt-
caria a conclusão desse tra-
tado de escravizarão de nus*
so povo. E esta conclusão
é uma ameaça imediata e
séria, já que o governo m
Vargas não vacila em cum-
prir as mais repelentes t»xi-
géncías do patrão imporia-
lista. Só os protesos orça-
nlzados do povo — partindodos memoriais até às ma-
nifestações de rua — pode*rão impedir que a vida de
nossa juventude e o solo sa-
grado de nossa pátria sojara
miseravelmente v e n d idos
aos racistas ianques, chaci-
nadores de povos».

MAIS UNA DEMAGOGIA DE GETÜUO
Be Oittino dia da sas poetado G____Un mmmuu un émmnta etimime

ama chamada ecosmus V» Nacional ém i-auiks» Asrarta». vam quef
r_r tiwt

II... em mtitmun tmmr. o ¦¦swifc» «• amam em.mmmremmmmw
tsasam amtm*i>suu *»***¦ ém tSÊttamm é—atmasi—a _» ¦_•_ m-
tarso falta pa4oe prtfMto» tato*. B es mim n.«mumm «ue tudo mam-
tece jiiMsiiMtit* ae mmuuérus ém- que pranteie «HiiUa a» pw**>. Pm-
smIsu sàmeimmmm a» «nau» ém «Mu • mmtm m «Ms «uh «•
«srs. Pritmitmi «Urru pata ms «amaunoMa» a a mm eewlece «
«im tua policia, s awvic» é*m »«.¦_•__ ru*nd*ii_t, eepuiaa •*__-
grentantCAte oa camponesa» daa teriam nua adqulrttam • cttltJtaa».
A manobra do <;«¦ túlio A sempre criar tuna nontlaaia qualquer psmcada uma d« auaa promessa» a ftre de poder sempre responder quaa_s comlaato» competente» talão «Mudando». Amitm há comlaeAe» parao «barateamento doa pr*..*» que nào -i.-nc.ii. maa aobem: üà aa*
nâaaftaa para a incentivo a elndlca-Utaçâo. qaa nia (ornam imdtdaa
ea aaatldo de garantir liberdade aoa aindlcatoa, maa atm para taa*
pedir que elea ae libertam daa garra» da polieia • doa patrOea.

Maa. JA a« i».ui/ncla também o mAdo creaoaota de Getólto a daaeua patrOea Iniperlalutna Aa lutas eamponeaaa. Dal tenuram acabareom mu lutaa p«lo terror a a dcmajfoKla. A tal «CúmiaaOo Nacionalde Política A*rtr!*». na verdade. A uma cumtaalo doa grandea (a-sendelroa para utim nolltlca de mula «loiíndaa e eabullio conua aaeamponeeea.
Contudo, oa fatoa eaUlo provando que. desde qua ae otvantzem• lutem por acua direita a pela poaae ds terra, contando com aapoio da clanaa operária, ninguém posml melhor que o» eamponeeeacondlçAea de conquJatar Importantes rtt-Jriaa a de derrotar acuaexploradoras.

Milhares ie Braseiros e ¦ ¦
(Contfusfío da 12* pág./

gada i'e três, também rumf-
rosas salvas espaucaram em
t_-dos oa bairros da capital
e, nos mures os patriofrt? sig-
nlflcaram sua so.idnricda*le e
seu carinho a Prestes, com
Inscrições singelas.

O Oue Vargas Não Disse
IrtmtftiamTtâ* Am O* w.í-r,.ticonciosao aa oa. pagina)

8 poe cento sabre es lucros
de 500 railhfies realizados.

Nestas condições os mag*
natas norte-americanos te*
rão reembolsado, num pra*
zo de 4 anos, todo o capital
que exportaram para o Bra--
sil e continuarão a extrair
polpudos lucros cora a em*
presa que instauraram aqui;
Mas não é contra esto sa*
que ao trabalho do nosso
povo que se levanta Vargas.
Com isso ele concorda in*
tegralmente.

O que lhe move a denun*
ciar o crime do governo pas*
sado é um Regulamento
baixado pela Superinten-
dência da Moeda e do Cré*
dito permitindo que as com*
panhias estrangeiras in*
corporem ao primitivo ca*
pitai —¦ como capital es-
trangeiro — os lucros reti*
dos no país. Exemplifican*
do com a empi'_sa citada.
Tendo um lucro de 500 mi*
lhões de cruzeiros e expor-
tando somente 240 milhões
desse lucro, a empresa fi-
cará com 260 milhões reti*
dos em niceda nacional. Se*
Incorporados ao capital prl*
mitivo para efeito de trans*
ferência de? lucros, no ano
seguinte jâ poderá expor*
tar 292 milhões de lucros
(4 milhe*--! correspondentes
aos 20 por cento sôbre o no*
vo capital de 1.260 milhões)

Evidentemente* esta no*
va franquia aos capitais es*
trangeíros acelera a saiv
gria da economia nacional
O ritmo do sague torna-se
mais rápido. Mas, tanto sob
o Regulamento baixado du*
rante o governo de Dutra,
como as normas aprovadas
por Vargas, o fato evidente' é que o povo brasileiro so-
fre um assalto permanente
e brutal dos trustes iroperi-
alistas*

EXPLORAÇÃO DO POVO

Isto se \rê melhor nos. da*
dos que estão sendo apre*
sentados no debate. Era 3
anos — de 1943 a 1950 —
os capitais estrangeiros in-
corporaram 16 bilhões de
lucros retidos à soma que
possuíam em moeda estran*
geira. Quer dizer: com um
capital de 7 bilhões, os
trustes, além de exportarem
fabulosas quantias sob a
forma de lucros e dividen-
dos, ainda puderam reter
no país lucros mais de duas
vezes superiores aos capi-
tais que dizem ter trazido.
E isto no pequeno espaço
de três anos. Qualquer cal-
eulo que se faça a este rea*
peito demonstrará como os
lucros médios das grandes
empresas estrangeiras ul-
trapassam largamente a
margem de 1Ü0 . por cento
sôhre seus capitais. De on*
de saem esses lucros ver*
dadeiramente imorais, vá*,
rias vezes superiores, per-
.centualmente, aos que oa
próprios trustes obtêm nos
Estados Unidos? Da expio-
ração brutal dos trabalha*
dores e das massas popula*
res do Brasil. E para onde
vão os tais lucros? Para os
cofres dos magnatas de
Wall Street ou da City,
qualquer que seja o ritmo
de evasão dos mesmos. E'
evidente qts? enquanto o
capital estrangeiro co^ti-

n_.ar explorando o nosso
povo, continuará, ao mes-
mo tempo, transferindo seus
lucros para o exterior por
todas as formas possíveis..

O QUE VARGAS NAO DISSE
O que Vaigas não. disse

na denuncia què hz com
tanta demagogia e sensa*
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ciunaiismo é que o sen pro
prio governo cria contmu
amente novas facilidades
para qoe os trustes sa-
queiera o trabalho do povo.brasileiro e as riquezas do
pais. Foi Vargas, no seu
atual governo, quem sus-
pendeu a cobrança do im-
posto de 5 por cento sôbre
a remessa de lucros e ca*
pitais para fora do país. E
Vargas quem autoriza à
Light um aumento no pre-
ço de todos os seus servi-
ços — luz, gás, telefones e
bondes. Foi Vargas quemfirmou as resoluções de
Washington para entregar
aos trustes ianques, a pre-
ços vis nossos minérios es*
tratégicos.

Se Vargas agora se lem-
brou de denunciar a «nego*
ciata> do governo de Dutra
é simplesmente porque o
patrão imperiaiíst:- )h_ dpu
permissão a ou© o fizesse
para demagogia e mano-
bras políticas. E quem o
confessa é o jornal áo Ca*

_ tête, «Ultima Hora», ao
noticiar oue o presidente do
Banco Internacional, o ban*
queiro de Rockféllpr, Eugp-
ne Black, havia declarado
a Lafer e a Bouças oue a
regulamentação sobre re-
tomo de capitais, existente* no Brasil, era uma «lei ex*
cesshramentí» liberal». Os
in*e.esses dos trustea não
sofrem um arranhão, nem
os intereses brasileiros en-
contram qualquer defesa
na regulamentarão baixa-
da por Vargas. Nesta que_~
tão a deíesa dos mtere.ses
nacionais: so pode ser a na*
ciònalizaçSo dos trustes que
nos exploram e oorimem e
a aplicação,: por um gover-
no dentòcratico pooular dos
lucros que auferem e
acumulam, no desenvolvi*
mento econômico do país.

COMEMORADO NA
BAHIA

Em Salvador, o anJ versa-
rio dc Prestca foi assinalado
com festas, salvas peia ma-drogada, banueirolas e ins-crições murais..
BELAS INICIATIVAS

NO B. G. DO SULEm Porto Alegre, os teven»realizam pelas ruaa centrais
da cidade o enterro do pro-ce&__ contra prestes, sendo
occlhidts com. simpatia pele
povo. Numa uuidade do __\ór-
cito, patriotas afixaram a»mastro principal do. quartel,uma bandsirs vermelha, sin»-bolr da luta doa opnm.dos
que há de levar o nosso povanara dias de fartara e de

^H^_v*)-**^*3_-v,J9t ^T**'^^fc

js * r. '"^^^ _rV.^9i^s______r*v5v-L * *
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RÍENSAGEM DE OPE*
BARÍOS BRASILEIROS

A!_m das r^ühai^n d*? men-
sagens, cartas, telegramas,
etc, enviados a Prester de
todes os recantos do país,merece especial registro a
saudação ao Cavaleiro <-a Es-
peran^a irraoii&da através da
emissora de Moscou por uma
delegação, da operárias bra-
silalros oue se acha. am vi-
sita A URSS.
REGISTO D* RADIO

MOSCOU
Também rm dia 3 de ja-

retro a emissora de Mocou
irradiou um registro do arti-
versário de .Prestes. Depois
de (Ta.- uma breve biografia
do Cavaleiro r*a Esperança e
de focalizar as perseguições
que ihe são movidas peio im-
periab'stas americanas e seus
cão3 nativos, a «missora con-
cluiu reproduzindo estas pa-
la\T2._ de .Forapc Amado. Prê-
nür. Jitternacitnal Staltn da
Paz: «Quê os assassinos sai-
bam que Prestes está de-
fendi.h e guardado pelo amor
dos povos, oor tod^s os dc-
mocratas honestos e pátrio*
tas do mundo inteiro».

A CAMPANHA DE
SOLIDARIEDADE
A PRESTES

•arto «lo Luu CsrlJt t*rmmmm bi
tSfiiw ««It"» ttmrm •!-*•. Mt _¦»
Immmtmmmm m mmmUm*aA e» Mi
ItSarfOit» m Cutt.ro 4» Sm
mmtmtmm, turnsm Om»._>i «m tis
Séliilca mttm iitUtU ¦•• mtmmSÊ

pirwsuMM pottT*-* ic^u
mém mmmm ém _w.» >i*i tia».
msmn ItoMttoirs tm lüipranns
ate» mmtrmsstjÊ. *os hhmi*
dt i»r imIm •• »rt'__u* a
¦cfittots -mdhiui • s-.ym-.mt
•Ufanei Pr«Mra; IVtrloío* amm
umxsm tsrtsdM torrai v» ..• t|H*
¦l*o. «ta* awta wuiii nu»esa. mmoÈÊÈsmm em tt o ai*risaiita • o guts o» tuts ém.atum» povo asii m* pc*a to*
fc-rUCto Mcloosl. «pr.».. !i«,
S opurtunl.ladr «a#1tM ac im.
nmm nm Aaaucmc4ja'rasik*.ra em
Itnprvtun. num ato Se Defesa
ds Anu-tia, {«ra aaudar ua teus
ALI**! *• ***» *•*• «*» e»útratu 4 causa da iiunao <m>*<i

da noaaa Pittrla.
A* t« Mudarem, te pram««tem. também, conaenror o».n mhU s bandeira que ta aojuu**-

erçuer e em tormj da iuii caa»ve* male •« unam todoe .•• t •*
•iki.-i... dlanoa ti.-i._i. nome •bandeira aa^rada do .u a ptlaPjz • jkí» iibartacfto 4e tirmu
Pálrlm,

Que *ivoa longo* anos, sras*de Prestes! Tú, eue ée o Ca-valclro da Eirpcranço, a espe-nu-ça de uosüq povo por dvaamelliores, a certeza de «ira fu»turo r*.'lo«o para os nossos t**IBOCN

MANIFESTO DE fFK.SO.NA-
MIMÜKS 1»AULISTAS

Em Sáo Paulo, numerosa»
peiBonalidodes vim de lançar
Um manlíeato de soUdartedade
a Prestes. O documento dis,Inicialmente: «A vida de LulaCarlos Prestes é um exemplevivo de üraea da ideais e re-Udio de caráter. Muitos podemdivergir de suas wetas polt*ticas. mas ninguém, dotado damínima parcela de honoaUda-
de. poder-ibe-á negar a qualt.dade marcante ds patriota».
%Mais Odianto. depois de re».•altar a personalidade de Pres.tes e os memorável» campanha»

Que m arrancaram da long*
iwiaâo para e aato do povo. ío-outsa o manifesto a ücgalidade cm que aa colocam o» qus•S**-*» • Perseguem, em intein»aasaconto eom. a Constittiiae
do pata. Dis. «nao, o documen.to-' «Portanto, o. processa qu»no momento se move a Prestese seu» companheiros, choga «representar um- crime, porqueatravés deste processo tenta-se
punir todos aquele» que dtven*
Bem da forma de pensar de uoPequeno grupo de homens quequerem sufocar as liberdadesdemocráticas garantidas pelaConstituição Federal.

Contra essa farsa é Indispeo*«ável o protesto e a união d.todos os patriotas.
Os abaixo-assinados, ao subs*creverem este documento, con-clamam o povo de Sáo Pauloa se unir na defesa dos direi-tes assegurados pela Constitui-

Cão. ameaçados com o processocontra o cidadão Prestes*.
Entre dezenas de outras per-sonalidades. assinam o manifes*to o escritor, jornalista e ad-vogado João Accioli; ErnanlJunqueira, fazendeiro; HelloVieira, corretor de imóveis j 

*
Prof. Romulo Argentiere, cien-tista: Vital Fernandes da Sil.va (Nhô Totico), radialista; d«Maria Paes de Barros, escri.tora; Gonçalves Machado, jor*nallsta; José Eduardo Feraan*
des. médico; dra. Eunice Ca*''tunda, compositora e concertia*
ta; Tomaz Whately, fazendei-
ro; Antônio Montezano, indus*
trial; prof Samuel Pessoa; dkentista; prof. João VÜanov»Artigas, arquiteto;. Caio PradoJúnior, escritor e sociólogo j.Gilberto de Andrada e Silvaiadvogado; Rossine CamargoGuarnier», poeta; Pedro Man.fredl Jr.. industrial; Tulio> I^e*moa, radialista; Oduvaldo VJa*na, teatrologo e radialista; VI*torio Martorclli, jornalista; Rmvadavia Mendonça, advogadof;
Mauro de Alencar, eacritoi»; Ar.'naldo Antônio Serroni, advoga*'do; Waldemar Belfort de Matitos, médico; Kurbides Serra,;
advogado, a prof. Enio Sando*
>al PeixotOi advogado.

.¦.'.!¦¦.'. . 
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"A QUEM DEVERA
O MUNDO
AGRADECER?

I «Querido camarada Stailn
[Pela passagem do teu Ti*
.nlversarlo faço os meus vo
ios por longos anos de feit*.
íldnde. Neste momento, ele*
ro meu pensamento à ara

QplidAo Infinita do espaço,
jproetuo compreender o
Ijmenso estado dt .coisas
farejo, na Imagem do meu
(pensamento, o aspecto do
imundo melhor. Surgem no*
(vos horizonte», nova Ideo*
sogln, a do homem moder*.no, consciência e clareza do-
dever humano. Vejo a paz

ppara sempre universal. A
nuem deverá o mundo agra-
clecer? Ao mestre genialrolos seus ensinamentos
D', grande Stailn! Milhões„* mllhfles de seres hum. n..s

Pinam e te vêem grande nvm
inundo pequeno!» <Do ope*rnrlo José Anselmo — San*tos).

SOL QUE ILUMINA
A TERRA

Oo nosso jovem leitorVlrg-llo A.ochkiro, de SantoAndré, Sâo Paulo, recebe*mos a seguinte carta: .
¦ «Minhas saudações pelo72.» aniversário do grandogula e mestre de todos os

povos do mundo, o cama.a*
da Stailn.

O teu nome, camaradaStailn. assim como tua obra,Iluminam a juventude domundo inteiro como o solIlumina a terra. O regimeem que vivemos, para nós,
Jovens brasileiros, mais pa-rece uma noite escura dosertão. Tu, camarada S*a-lln, ós como o luar que, naescura noite sortaneja. Uu*
mina e mostra o caminho
certo. Como s etsrehio quese vêem em torno da !ua,
brilham sorridentes os 1o-vens soviéticos ao redor rie
Stálin.

Ao festejar esse aniversa*
rio do camarada Stailn re-
.cordamos que foi éle quemsalvou a humanidade da es-
cravidão hitlerista. qu°massegurou a liberdade oara
o povo soviético e pau ou-
tros novos que. d _. .ols d _ se-
gunda guerra mundial. Jávivem na democracia popii-lar.

Os trabalhadores brasilei-
ros. anesar de ter o corpo
cansado de trabj»J*^.r no pe-sado. ao se aoráffmiar o dia
21 de dezembro erguem a

cabeça e estlram os músculos
para gritar: Viva Staiin!*

MENSAGENS
NOVAS

, A STÁLIN
Além das mensagens en-viadas a Stálin, por motivodo transcurso do seu 72.»aniversário, recebemos ou-trás dos seguintes leitores:

Eutalia Rodrigues, Alcides
Lobo, Maria Rodrigues, Ma-
ria Zaminhani, José A. Ro-drigues, Odilia Rodrigues
Cavalheri, João Gonçalves
Moreno, Pedro Felix da Sil-va, Marta Rodrigues da Sil-va, Genesio Ferreira da Sil-
va, Irene Rodrigues Garcia,
Edgard Rodrigues, Celso B.
Amaral, Carmen L. Ama-
ral, Andrelina A. Rosano, A.
Correia, Odete Costa de Sá,
Alberto Param, Benjamin
Zandaná, F. Zumfeano, João
P. de Souza, Benedito Cos-
ta, Ângelo F. Oliveira. Ma-
ria Aparecida Costa, Eucly-
des Pavão, Mario Lopes, An*
gelina Rodrigues da Silva,
Francisco Augusto Goncal-
Ves, A p h o n s o Rodrigues,

i Joaquim Araújo Souza,
Symphorosa Ferry de Oli*
yeira.

Os resultados doNosso Concurso"A Melhor Carta eo Melhor Artigo
Sobre Stálin**

O» rMultado* final- do ho»*, concurso — e\ MELHOR CARTA K O MELHORAlíu. u .i.itít.i; 8VALIN» — será» divulgado* em no«aa préxlma edirfio de 22 do
corrente. Nio pudemos dsr ewm rrnullndoa, como tinliamo. prometido, na edição co*ntnoratlvs do muv <• r ârio de i.uU Carlos Prestem em vlala do »?ratide n*»tncro d"colaboracdc* que tio* foram enviada* no concnmo. A* caria* e o* ani-o» elovan-ar svíri-i* centro a, vindo* dc lodo o lira*!', dn cidade e d0 campo, luto exigiu da Comia*aio Julgadora do rincurso um pram nnla dltalrda para a leitura dr.n co! .boraçâcH. afim dt» tornar po.«lvel um Jultmmrnto crlterloao. O* prfmio* n serem distribui•.-n tarfio do* seguintes livros: «Questiones dei Icnlnísmo», de Stnlln. em espanhol; Wo*Krnfla de Stnlln do Instituto MEL, tred'"\.o porfn»ue*a di I^fifnrlnl Vltérln: O Mim*do da Vtiz. de Jorrto Apado) Uala, Slalln e a Pa» e outro* folheto* dc trabalhos deKlalin, editado* pela Vitória.

«rs
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Mensagens a
Entre ns contenns de cartas, telegrnmns• e votos do felicidades d!rigidos no grandePrestes por motivo do seu 5-i.# aniversário,

flgunun também numerosas mensagens, ai*
guman das quais dumou n seguir.
DOS MARÍTIMOS B PORTUÁRIOS DO KIO

c Salvo o 3 de janeiro, dia do fruta e do
nlegria nos corações das pessoas esclarecidas
e de inuitns admiradores do grande c querl-do Luís Calos Prestes, n garantia que nos
anima n empregarmos todos os nossos .sfor-
ços para enfrentar e vencer esto pequenogrupo de reacionários o egoístas que nos en-carecra, persegue, através do terror fascista,
por nâo permitirmos n entrega e domini0 de
nosso pais pelos incendiários dc guerra e ini*migos do progresso da humanidade.

Querido Prestes! Que esta data se re-
rroduza por muitos nnos, n fim de que juntono povo brasileiro lutemos por uma paz justac verdadeira, por pâo, terra e liberdade, soli-daried.do c progresso. Sabemos que e^ta .tua maior preocupação, portanto recebe nos-so afeto, admiração e solidariedade, por tudo
que tens feito para encorajar os humPdes e
persejruido.». Assinam a mensagem GilbertoTavares de Araújo, além de 55 outros portuá-rios e marítimos.

DAS MULHERES SANTISTAS
«Não podíamos deixar de lhe enviar osnossos abraços em homcnnfrem a esta d .tatão cara. que é o 3 de janeiro. Somos mulhe-res que lutamos com ansiedade por sua liber-dade, para que volte no nosso convívio, ladoa lado conosco. Dcsojnmos-!he muitas fel»-i-dades e muitos anos de vida e oue continuobo anrofundando na3 obras de Stálin. a fimde libertar a nossa Pátria da opressão doatraso em oue vivemos sob estes governos dotraição nacional». Assinam 0 documento, alémda sra. Maria José Alves, quinze outras pa-triof-ns. '

FAMÍLIAS INTEIRAS SAÚDAM PRESTFSMensagens a Prestes foram enviadas

Luiz Carlos Prestes
por famílias inteiras, como tem acontecido cm
anos anteriores. Dn Fnmilin Nieo.au Prevot;
«No transcurso do teu 5..f aniversário n fa-
milia Nicolnu Prevot envin-te os mais nrden-
tes votos pnra euo o 8 de jnnelro seja, porlongos temnon. do fest. s cm tou lar e em to-
do r. Drrnil». Da familia Quaresm.n: «A0 ca*
mareda Prestes fazemos os mais ardentes
votos para nuo o teu 54.* aniversário seja
doi mn!s felizes o para que possas continuar
n trazer f:\ra nfa a esnerançn de melhores
dir.8». Assinam Joana. Jovnni, Dorollcc. So-
rimedio. Terezinhn, Luiz Cnrios, Isabel, Fran-
cisco, Leonina, Pedro, Bem''des, Constantino,
Jr."-»,(>, José. Mfrlono o Marli Quaresma.DO BAIRRO DE NEVES. EM NITERÓI

tQuo os teus fi. nnos de vida tragam
para todos nó.-, maior confiança e estimulo
para a luta. pois r6 n tua vida é a nossa han-
deirn>. Assmam Sczinando do Souza c mais
25 patriotas.

TELEGRAMAS
Por nosso intermédio, a 3 de janeiro, asseguintes pessoas enviaram telegramas aPrestes: João Gnmides Pimenta. João Pimen-ta, Ar.tonio do Freitas. João Alves (jovensde Uberlândia.; João A. Correia, de I.afaie-

te, Minas: Sebastião C.cia. o, Naide Bastos,Benedito Vargas, Geraldo Vargas, Jos5 An-selmò da Silva, Anton!o Alves de Oliveira,
Osvaldo Vicente, Antônio Nonato, Altivo G.Souza, Maria Reze-ide, Jo^o Pereira dos San-tos. Loomd^s dn Costa, Margarida da Costa,todos de Uherlândia.

Além desses telegramas foi endereçadon Prestes, por nosso intermédio, um cartão defelicitP"õcs do sr. Orlando Fontes.
DE UMA ESCRITORA MINEIRA

A escritora mine'ra sra. SymphorosaFerry de Oliveira enviou a Prestos um cartãofazendo votos de feliz Natal e renovando-lhoo compromissos de fidelidade à causa da Re-volucão»
Completou 72 anos a 21 dedezQpibro o maior amigodos povos do mundo intei-ro, o grande Stálin, lutador

conseqüente pela paz. E'dever de todos os cidadãos,
especialmente dos operários
e camponeses, saudar o pe-neralíssimo Stálin; é tam-bém dos jovens e das mu-
lheres, enfim de todas as
pessoas honestas que dese-
jam o progresso de nossa
Pátria e a garantia dc nos-
sa vida. Stálin é o pai e a
mãe da felicidade, é o paie a mãe da nova vida dos
povos. Mais de uma dezena
de países já exterminaram
para sempre o regime da
exploração do homem pelohomem e isto devem piinci-
palmente a Stálin.

Para se saber quem é S*a-
lin não precisa ir a Moscou.
Basta saber que Staiin f/U o
guia mais fiel, mais sábio
e mais firme na defesa da
pátria dos trabalha 1ores.
Stálin pôs os operários como
donos das fábricas e das in-
dústrias e donos dos produ»tos. Stálin foi e é o mais
firme; não vacila nunca no
ctesmascaramento dos trafi-
cantes de guerra, dos quevivem à custa dos sucrifí-
cios e das dificuldad3s dos
povos. Stailn, nosso mestre,
nunca poupou sacrifícios.
Aplicando a linha do glorie*

, so Partido Bolchevique,
através de sua experiência
e de seu genial comando
nos fornece nove décimos do

PAI DA
FELICIDADE
DOS POVOS

que precisamos para resol.ver nossos problemas.
Stálin é o pai dos campo-

neses. No pais dirigido p.rStálin camponês não sai to*cado nem expulso das ter*ras. Salin organizou e con*
tinua dirigindo as fazendas
coletivas, onde se còngre-
gam milhões e milhões de
camponeses, que gozam de
inteira liberdade. Os campo-
neses lá não conhecem o
nome patrão. Na pátria di-
rigida pelo grande Stálin os
camponeses dispõem de tra*
tores e outras máauinas
agrícolas com que cultivam
milhões de alqueires de ter-

ra e são donos do produto doseu trabalho. Os campone-
ses. na Pátria Socialista, nío
sabem o que é pagar 30
nem 50 por cento de arren*
damonto. Os camponeses
gozam de tôdâ confiança
na política de paz e pro-
grerso e não sabem o que é
entrar em choque com a po-licia e òs latifundiários.

Além disto, ha o gloriosoExército Vermelho jjara sua
garantia, contra, a -nva-são
do país. Quando um avião
americano invadiu as fron*
teiras soviéticas, o Exército
Vermelho pôs o tal abaixo.

Salve Staiin. pai da feli-
cidade dos povos do mundo
inteiro. Que tenha dezenas
e dezenas de anos de vida na
frente da luta pela paz!» (A.
G. F. Silva — Uberlândia).
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ESPERANÇA PARA A
CLASSE OPERÁRIA

«Na qualidade de partidário da paz que sempre o admirou,
camarada. Prestes, venho, de, dentro do cárcere, felicitá-lo pela
passagem do seu 51' aniversário.

Sua vida representa a esperança para a classe operária,
o futuro para o camponês e liberdade para os que, como eu, se
acham nos cárceres da reação, simplesmente porque lutamos,
em defesa da paz, do pão, da terra, da liberdade, educação
para os nossos filhos e dias tranqüilos na nossa velhice.

Sua longa vida, prezado camarada Prestes, nos dá a cer-tessa de que conquistaremos esse futuro a veremos satisfeitasas nossas aspirações.
Pela execução do manifesto de Agosto de 1950, pela orga-nização da F.D.L.N.! Viva muitos anos maia! Seu camarada.Ze Cearense, Cadela de Votuporango, 29-12-51»,

nGURA IMPAR
DE PATRIOTA
Ao ndvogado Sinva)

Palmeira, por noHHo
Intermédio, foi dirigi*
do o seguinte tele-
grama; «Pelo presen*to, vimos manifestar
nossa profunda revol*
ta diante do procesuointentado contra inu*
meros brasileiros,
principalmente contra
o grande líder Lula
Carlos Prestes ,em quenotórios intc.Tralii.tnn

(procuram, 

cm vão,
agredir a inatacável
reputaçfio e o grande
prestígio dcesa figu*
ra impar dc patriotr.
o lutador da causa da
independência nacio*
nal». Asoinam o des*
pacho Delcí Silveira,
alémd e noventa e um
patriotas, todos do
Rio Grande do Sul.

Também de proles-
to contra o processo
movido a Prestes, foi-
nos enviada copia dc
um telegrama endere-
çado à 3.» Vara Cri-
minai do Rio de Jan,..-
ro, subscrito por Al-
cides Pimenta e fa-
milia, Ione Amaral
Tacio Gonçalves, Acri-
sio Pimenta e João
Gomides.

mmum
sua canta

o papai n.
OVE PROMETE

E REALIZA
«Prezado camarada

Stálin: caudo-vos.
Nesta missiva quero

levar ao camarada toda
a minha simpatia poi
esto grando mestre do
socialismo e da demo*
cracia. Prezado câmara*
da, nós, mulheres bra*
sileiras espetamos esta
data de 21 de dezembro
como as crianças espe*
ram pelo Papai Noel.
As crianças esperam
por um ser- abstrato.
Nós, ao contrario, espe-
ramos por um Papai No*,
ei que promete e reali-
za: é o grando Stálin,
este general de ferro
que barra os canhões,
os aviões e bombas atô*
micas do já decaído ca-
pltalismo agressor.

Nós, as mulheres
brasileiras amantes da
paz vemos em ti toda
esperança rue almoja*
mos, dias de paz o do
soe5 .lismo, breve.

Querido camarada
Stálin, aceitai os meus
ardentes votos para queesta data se repita potmuitos anos. para foliei-
dade da classe operaria
oprimida. Salve o cam*
peão da paz e da demo*
cracia: Salve o grandeStáliní» (Carólina Báce*
lar Costa — Santo An*dré, São Paulo)

frU&Lm

POSTA RESTANTE
DA VOZ OPERÁRIA

Além dos leitores cukw
nomes cllvulgamoa cm noa-
«a edição cassada 1V04
OPERARIA n. 137), acham.

• so em nosso podor car us,
mensagem, artigos e telo«
«ramas dos seguintes leito»res:

SODRE STÁLIN - MariaKltn Laranjeiras o outiaa,Joaquim Araújo Souza, Va-lerío Caldas,. AdAo Joip.aGonçalves, A. J. Lourença
Maria Felisherta Jardim,Manoel Joflo da Silva. JoüoSiqueira de Almeida, lliltonCalarlno Araújo, Jalro Men-dos, Mario Camargo, Rus«i
Slldo Manalhfies, Osvaldo.
Josó Vicenle. Flor Amnnt«
Carvalho Muniz, Llberato
Pereira dc Souza. Mario Nu-nes de Souza, João Soare»
de Oliveira.

SOBRE PRESTES — A. G.Melo, A. J. Gonçalves, Jo«nns Fillplni, Oteres de Ari-drade Emmerick, Nilson daAzevedo, Manoel Bitencourt
Jardim, Josó Teixeira de Al-berraria, Tancredo Oliveira.
Francisco Ramos, Francisco
Mota, Nousa Campos, Tore-
zinha. Myra Pereira, Maria
Madalena, Vicia P. Campos.
Luiz Vieira do Frci.as, fa-:
milia Earbosa. Judith Alves»-
Antônio Henriques de Sou-',
zã, Jesuina da Concoicfio
Almada, Russildo Maga-
lhr.es, do correspondente era
Santos. Joílo Dutra da Silva,
Albertino Barreto. Francisco
de Matos, Osvaldo José VI-
cento, Amoldo Jambo, Ma-
ria do Carmo G., Genesio
Alves Ferreira. Dirce Candi-
dd Festa, Francisco Dinii
Lima, do correspondente naR. M. V.. Otoniel Lira Go«.
mes. Josó Castanheira, JovlJ
no Silva e outros, Joaquim
Antônio, presos políticos era
Alagoas, Elidia Maturama,
Marlene Jesus San*os, Zenu
te Aguiar de Oliveira, Fran-
cisca Santos. Helena Jesus
dos Santos. M. J. R., do cor-
respondente em Ubá. Altina .
Antônio e filhos, Antônio de
Brito Lopes. João da Silva^
Antônio Finote Pimenta^
e Severino Leite.

SOBRE VÁRIOS ASSUN-
TOS — Jaime Garbelotto
(votos de boas festas, quo;agradecemos e retribuímos),;
João Caldas, do correspon-'
dente em Belo Horizonte. do:
correspondente em Salv-*-»
dor, do correspondente em
Assis, do correspondente no
Recife, do correspondente cm
Pelotas. Jovino Silva. J. Do-,
mas'o Filho, J. Martins, da'
um leitor de Três Rios. Re-
nato Morais, dos vereadoroa
de Prestes em Pelotas e de.
tecelões de Pelotas,

Toda essa correspondeu-1
ela irá sendo publicada nos
próximos números da VOZ
OPERARIA. As colaborações
em verso (poemas) serão
encaminhadas à «Imprensa
Popular», de vez que não
possuímos seção literária, }
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Stálin, o Porta - Estandarte i!a Paz
mi. a nm do qut a j*- • ...
.1.1 |.i..ii*».....i da arma alô*
Itucu • dn CMMQlo da í_i'irl
vaçâo dt ial tirtiiíi. bem eo*
pvi tia utUisai-fi exclusiva-
mente para flu» civis das
t>... -i.i*. atAmicaa jà fabri-
cada*, seja cumprida rlgo*
rena 9 conscienicmenic.

#A União SovWtiea mani.
festa-se precisamente por
mm controle, o.h poüttcat
americano» lambem falam
em «controle», mas o contra»
Ie nüo m bnseln na ws*
iuiçAo da fabricação da ar*
ma atômica, mas na conti-
unação tívssn fabricação e.
alem disso cm numero cor.
respondente & quantidade
de matérias primas de que
este ou aquele pai» dispu*
ser. Por OfBWguitt, o «con-
tnil«*> americano não se ba*
sela na proibição dn arma
atômica, mas na vua leglü-
inação. Desse modo é Icrí*
timado ca direito du* incen-
diários de guerra de e.vter-
minar, com auxilio da ar-
ma atômica, désenai e cen-
tenas de milhar.*? de pes-
soas da população civil».

E o camarada Sátlln a
par desse total desmasca*
ramento da politlen de
duas caras praticada pelo
governo dos Estados Uni-
dos. aproveita o ensejo para
ensinar ainda as massas
trabalhadoras e a todos os
partidários da paz do mundo
inteiro o que vale o pro-
gresso cientifico e técnico
nas mãos do proletariado
O domínio da euegia ato-
mira pelos cientistas sovié-
ticos serve nfio apenas parafacilitar e acvderar as gran-diosas obras do comunismo
as grandes obras da paz da
União Soviética, mas tam-
bem como um elemento de-
clslvo e convincente em de-
fesa da paz e em prol da
proibição das armas atômi-
cas. porque, como diz fran-
cam*?nte o camarada Stálin.

*Bu penso qut- os partida-rios da bomba atômica sô
aceitarão a proibição da ar-
7»w atotnlca se virem que jánão são mais os monopolis-
tas de tal arma*. Dc arma
de extertninio cm massa de
populações civis, comprem-
dem assim os povos do mun-
do inteiro, como se transfor-
ma a energia atômica e a
bomba atômica. >uw mãos do

O ANO DE
BONANÇA

(Conclusão «fa 1.* pág.)
rlameute, o aumento de sa-lártos resultar era aumento
dos preços. Há, sim, o «ci-cio Infernal» da exploraçãodo povo pelos tubarões apa-drlnhados por Getuiio. ALight é um exemplo. A pre-texto, de aumentar os sala-rios de seus empregados ob-teve de Getuiio um aumento
geral de tarifas que llie ren-
dera aproximadamente 209
mila-Jes de cruzeiros, no Rio
e Sâo Paulo. E? nesia soma¦que calcula o montante dasnovas despesas çoni o au-
mento de salários, Mas a
Light tem um lucro anual
de 600 milhões — do qual
poderia sair a elevação dossalários sem qualquer au*
mento de tarifas.

O rato e que o governo de
Vargas, como o foi o de Ou*
tra, é o paraíso dos tubarões.
E' o governo da carestia o
da fome. Para não se dei-
xar matar de fome os traba-
lhadores e o povo só têm um
xecursor lutar. Responder à
carestia crescente com a lu-
ta crescente por melhores
salários e ordenados, com as

Srevés 
e as manifestações

e protesta

«X)NCLI SAO DA PÁGINA CENTRAL)
proletariado mo pmler sob a

direção tio Partúlo Bolthevt-
qut t ão grande RteMn, tm
poderosa t verdadeira arma
om defesa ãe uma ;»<• dura-
rol cnlm todos o» povos,

Bnfim, tudo isso nos mos-
tra qut a caraeterMua fun-Januntat da politica stalmu.»
na do pus, como convém a»
centuar a inat-tir, está na
tnubausvel confutnça qut o
camarada títulin deposita nat,
grandes massas trabalhe-
doras e nas forçqs da pas do
mundo inteiro. Ja «m *••_(»-
br., do Ml*, falando a um
CorrtupoHiiKHti- do «Prttfila»,
ttnha o camarada Stnltn ooa-
-ido de afirmar:

-Ot horrores da flfOfttftl
guerra estão por demais vi»
vos na memória dos povos
a as forças sociais que táo
a favor da paz são bastan-
te gandes para que os dlsct»
pulot dc Churvhtll tm mate-
ria dt agressão possam al-
oançar sue. seu e dtmvia-la, nm

tmlulo d» uma •>¦¦ i gutrrut,
Da então paro eu. «do inu»

m* !««*. at tifirmaçiMü iamtt»
ras do <a«.<i*.....i slatiu e de
ficus colaborador!n mai* pro»
{rimo*, sempre no sentido áa
incutir nas grande* nutssas
a von fiança , ,,, vit.. própria*
forças «. a convicção prafun»
da da qu- rios podem afeti»
vãmente conjurar o perigo
át yuerra, potlem sustar o
braço assassino dos ..n.'i<>_.<i-
rios que querem transformar
tm ouro «... jo/i <-*-• rifi'- f O
sangue do Ujdos os povos.
Bste, o sentido das palavras
Memoráveis ditos por Stalln
m suas fã citadas declara-
*f-óes ao mpravdat, do feven í-
ro do corrente ano, o quo
hoje guiam e estimulam a
todos os povos na luta vito-
ríosa que estão travando «m
defesa da pas no mundo In-
feiro.

<A paz será cousi rvada •
• ••M»i<./(.'.!-í.i ae. os povos to-
mortm cm suas mãos a cau-
sa da paz e se a dtjandtrtin

até o /o«». Mas á o próprio
Btalm que logo a seguir ad-
mrtt:

*A guerra poda aer **•.»-
íu««/ .ii' oa inrcndiartm át
guerra eotwyutm contundir
remi mentiras a* mu-m* pn-
pularei, engana-las o arrua»
ta-ltui a uma m*m guerra
mundial*,

Palavra* que, na verdade,
como qua síni-tizam todo um
programa d> ação c da luta
em >i'f< ii ia pas. A tarefa
que nos vabtt realizar, a to-
d"t nóã, partidários du • •».-,
O muito nspecutlmente aos
comunistas, constata justa»
mente em alertar as mawwu
para nao p-rrmitir qua etat
Hcfam tngmnadoa, mai, igual-
mente, em uni-las o organi»
sa im a fim do que possam
lutar i'ilurt'i*am«*Mfi( contrtt
a guerra, possam efeth-nmen»
tn con pirar o perigo de oucr-
rtt, possam impor aos gover-
nantat ma vontade dn pas
t. para que ndo se deiscm.de
forma ub/nvia. surpre.etuUn'

Cmeutanie Kacioua
(Conclusão da t* pág.)

campos do expansão para o flhricftdto dv* ar-
mamento # tixios os ramo» il« pr«xlu<;ài> de»»-
liuados a fina miütai-es». K' s«u propósito
declarado, pois, consumir uma parte crescen-
t« das rendas públicas em despesas militartis
o do gruerra, enquanto o povo penaaneco sem
casas onde morar sem escolas 9 sem hospi-
tais. E* seu propósito aumentar impostos e
realizar novas emissões para que possa eus-
tear essa fabulosa despesa de guerra — quo
atualmente já consome quase que a metade
do orçamento federal — enquanto o pov0 se
debate diante da crescente eareítia da vida e
o valor dos salários e ordenados se torna cada
vez mais miserável. E' seu projíósito milita-
rizar a produção — quer dizer, aumentar a
produção de guerra em detrimento da produ-
ção dc consumo civil, sujeitar a classe ope-
rária a uma disciplina militar nos locais de
trabalho para que os patrões a explorem ain-
da mais violentamente e se torne «ilegal* a
luta pelas reivindicações.

Vargas e seus sócios pregam abertamen-
te a guerra. Querem alimentar com o san-
gue do nossa juventude as agressões dos trus-
tes e banqueiros dos Estados Unidos contra
os povos pacíficos e amantes da liberdade.
A êste reispeito, disso Vargas no seu discur-

«São as forças armadas os instnimen-
tos com que contamos para cumprir os
nossos compromissos internacionais, es-
pecialmente os que assumimos eo_.no mem-
bros di\s Naçõe3 Unidas».
Todos sabem a quo compromissos se re-

fere. Refere-se ao apoio servil do seu gover-
no à política agressiva dos dirigentes norte-
americanos, tanto na Coréia como em qual-
quer outra parte. E Vargas confessa, impa-
dentemente, que êese apoio tem nas forças
armadas sou «instrumento de execução», tem,
pois, caráter Militar e envolvo a vida da aos-
sa juventude o o futuro da nação. Pública e
solenemente Vargas anuncia agora, ao pa-
trâo imperialista, que lho fornecerá carne do
eanhão para a guerra na Coréia ou em qual-
quer outro teatro das agressões de Wall
Street.

Vargas e seu ban^osgrimein a tese re-
voltante da snecessifáriP» de entregar 0 pafo
à colonização ianque. Neste sentido, declara
em seu discurso:

«A nossa tradição histórica e os nos-
sos int«*esses políticos e econômicos nos
movem, hoje, com.o nos moveram sempre,
a uma política de estreita colaborao?o com
os Estados Unidos».

A que ^colaboração* se refere?
Ao saque crescente das riquezas do nos*.

so solo e do trabalho do nosso povo pelos
banqueiros e monopolistas norte-americanos;
à cupação de nosso território pelos soldados
de Truman; h dominação de toda a economia
nacional e do aparelho estatal pelos senhores
do dólar. Nosso povo tem, na própria pele,
uma amarga experiência dessa «tradicional
política de colaboração» das classes dominan»
tes no país com os salteadores imperialistas.
Ã que tem conduzido esta política? A foniey
à miséria, à opressão crescentes das gran-
des massas populares. Enquanto, com o tra-
baliio do np.sso povo», se tornam mais ricos
«I miüardários anulo-americanoa *-* oa ho-

laeas du 1-ight * Qn St.ar.oard, da General
Motors e da Dupi.-rial — extraindo aqui uma
cota áa lucros várias vezes miperior a que
vxt.ra.-ni nos Estados Unidos, torna-u* 0 pata
cada vex niais atrasado toa relação ao ritmo
de desenvolvimento das nações adiantadas o
;ia massas populares sofrem uma redução
continua em seu nível de vida.

Se esta política de traiçã^ nacional, que
Vargas realiza c que reafirma agora crua-
mente * sem demagogia pode resultar em no-
voa lucros para o puahado do latifundiários
e grandes capitalistas qu* governam o pai*,
pura a esmagadora maioria d0 povo signifi.-i*
a fotno, a ndua e a tuorte.

Por isso mesmo o governo de Vargas,
apesar de toda a demagogia com que tem
procurado esconder 0 aeu caráter antiua-
cional e antipopulnr, co.ntra a raôakfaicis
crescente nas massas, que querem paz e não
guerra, que querem melhoras salários e can-
diçõ^s de vida c nao uma política ármamen-
tista, que querem a independência nacional e
não o jugo escravizador dos trustes e solda-
dos ianques. Para Vargas e todos os lacaios
do imperialismo so torna cada vez mais difi-
eil executar as ordens de Truman, enviar
tropas bvasileiras para a Coréia, entregar o
petróleo à Standard, promover os t ensi vam en-
te a ocupação das nossas bas^s militares pe-
las tropas nazi-ianques, impedir que a classe
operária e as massas trabalhadoras em geral
se lancem à luta contra a exploração e a ca-
réstia da vida.

Tudo isso o que Vargas não conseguiu
realizai* num ano de frenética demagogia,
pretende tentar agora com o terror fascista.
E assim, o velho tirano estadonovista, mais
uma ves entrega em mãos dos generais fas-
cistas — os mesmos generais que o apoia-
rara em 37 — a missão de reprimir, pelos
mesmos métodos fascistas, as lutas do povo
pela pa?, o pão, a liberdade e a independeu»
cia nacional. E já em São Paulo tropas mi li-
tares assaltam o HOJE, no Estado do Rio,
em Barra Mansa, assassinam o partidário da
pax Júlio Cajazeiraa," e on» Hn. rife o Comando
da Região tenta uma dearcov-di-iada provo-
cação fascista.

Mas não estamos p_nj ;37. Kstamos em
1952. Não estamos na época da ascensão do
fascismo, mas na época do desenvolvimento
impetuoso das forças da pari e da democrá-
cia. Por maia quo os agentes imperialistas
demonstrem, agora, seu apoio unânime ao
governo de traição nacional de Vargas, nas
condições atuais, seu governo não conseguirá
mais enganar setores das massas, nem reu-
nir :fôi*ças suficiente» pata derrotar as imen-
sas forças da paz em nossa terra. Na luta,
aue ê preciso estimular, pelas reivindicações
dos trabalhadores, contra a remessa de tro-
pas para a Coréia, em defesa do petróleo e
das riquezas nacionais, pelas liberdades de-
mocráticas e por um Pacto de Paz entre as
grandes potências, as imensas forças da paz
em nosso país poderão levar ao máximo o
desmascaramento dos planos sinistros de Ge-
túlio e esmagá-los, salvando nosso povo da
ameaça da escravidão, da ruína e da morte.
Maior vigor e entusiasmo na luta pela paz,
as reivindicações, as liberdades e a indepen-
dencia nacional é, neste momento, a forma
de respondermos — todos os patriotas e todo
o povo — às ameaças faacletas de Vargas a
do seus patrões: iaoqíiai».

0 «iraii.fi i ,.*. .i nuhê pBP*
niftcinm «»? qualquer partt
ato muméo,

4 ampUt tmnptnha ptla
otmsçrvueáo da pa», como tn-

i«-i o propito Malta, tam
por iaao -unw importância
prinwrduth no *\\0*nmttú .'•«
«f*«i» ? v.*i*..i.*. fc" « .... ii r.j.
reja central i .1*<*.«._ qut
ho)* *nfientU"\os todas os
qua iilm-ytm p>ln bem t-star
do povo, pela ia4-pendenrla
da patrm « ptlo proyr» MO
•ocuU. Lutar pila pas, par»
tíclpur muamcMi*? do .." /¦¦ >
mo* imento mundial rf<w par»
titlancm áa pat. c defender
a ácnutcracUt « a «da do
povo, 4 a tarefa lm*lu.ta dc
todos >js democratas v patrío-
tas dc todas as classe* e ca-
mados «oeiaiK, t*d*pctul-nte.
mtmtt de cohi**>•••*>* i j-oMfl-
cím o dt crenças reitginms.

So entanto, <* a nós, cmnu-
nistas. que caba a principal
r—;.¦ ¦itah-li.li d ¦ na realiza-
ção vitoriosa de.tscs tarefa dr-
ci-iva em Hiobtítear o nosso
povo om dcfes.i da pus. /?-•?
*Mt,m^ rtiOOnkéetr qut ainda
subt-Aíi .•!». ¦¦ a importaNCia
d-> tu -j tia luta *•>•:-• :»ts o
que prtctsamon redobrar de
esforçiM no ttsitido d-- ulean»
çarmos «**vt maior >i-mora
uma justa Com-nr-!-n*én dei.
ms tarefa '(tu é hof»i a tarifa
exutr»! a qne toilan as ontrax
listão subordinada*; precisa-
tnos rç/tofrrar de -aforças pa-
ra ticabar com at tendências
de direita o esquerda cm
nossas füciras que áHficultam
aiiuia a coinolUlocãf» rj a>»r-
pliaimão dc um grandioso me-
vimento em d"fesc dn pas em
,wssa tena. A luta pe.'.a *wi;
d a nossa tartfa central t
drrixlve, porque é com <i baíi-
deira da paz giw ab -fnfvou
hoje avançam no caminho fia
libm'taçdo uacitmal $ dn pro-
gr-,s4o social.

Rtidohrimo* de esforços no
sentido de acvhrar o cob-ta
de^ J m'ãlsõ?s ájx assinaturas
cm prol da Apelo do Conse»
tíio Mundial da Paz por nm
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências, exijamos
do governo brrwiltfiro que po-
nha. fim à $<ta ivüitlca de
militai-izaç-\o e de gwtos in-
sensatos eom armamentos e
construçõt:, B.iítí«rt*s, '-xija-
*no.s que swtt! rio ptiis as
missões militares ianques e
qu*? as tropcui norte-averica-
íí/ix** abandonem nossas bases
militares, nâo permitamos
qur. prossiga a pilhagem das
riiiuczas naturais de nossa
terra e que os minerais bra-
sileiros continue-m a ser man-
dados para fora do pais para
alimentar o inaquina dr: guer»
ra iii»-tc-americana. exijamos
a volUi imediata dos mari-
nheiros braMleiros e não per-
mitamos o taida de um sei
dos nossos soldezdos ptira ir
lutar no estrangeiro.

Proclamando Ih:iu alto que
o povo brasileiro jamais luta-
?A contra a União Soviética.
Pátria ão Socialismo e baln-
arte da pas, esieudamos a
mão a todos os nossos com-
patriotas de todas a-í classes
sociais, quaisquer que sejam
suas opiniões políticas è suas
crenças religiosas c com to-
dos reforcemos o Movimento
Brasileiro dos Partidários
da Paz e marchemos lado a
lado em defesa da pai e pelo
completo isolamento ã<% mino-
ria reacionária de partidários
da guerra e lacaios do impe-
ricilismo, ricaços san guina-
rios o egoístas, tiakiores 6
renegados de nosso povo.

Consolidar e ampliar a luta
em defesa da paz em nossa
terra — esta a homenagem
ãe- nosso amor e respeito áo
grande Stálin pelo transcurso
Aí seu 73* (^^*t*f--s».-i8:, :>; A ;.

„._>¦<«. **vr&sr+ •-*»>. S* ,**+%• tm
BURRAS

OUILB

Owtrariando o d#crtio de
Urano Vidi^la que determinou
o reinicio da arbitragem ns
• :_>'>..• i entre ba_ncAri«#s e
iKinii' .-ir.n. por aumenlo A*
j«lar:-- a Federação Banca*
ria renolveu convocar uma

grava geral ét advertência,
por 24 boraa. em aoUdarieda-
de aoa emnregadc» do Banífi
do (.Thlla A entidade Aos ban*
carlos decM*u. ainda, eonvo-
car uma greve üímltuda do»
baneos de todo o pala. ejno
os aeus cwnoanhHrw dfl
Banco do CH»le nâ«^ obtenha ns
aumtnto.

ReaU_ao»*«a. com êxito, a
greve genU doa rtnpgagadoa
no c,r\-T-i",ri <«^ijvf^*ad» p«»la
Federado doa K.mpregado»
Partie!il**reí CentiniH de
grevista» d»»*fllaram oe>l&f
ruas de S^Titiapo rf- «""hlle.

CANADÁ

s.-:.¦..-•,*.i« ml» pessoas fl-
carf^ sem ^••«•r.sjíoríe on*.
conserue**-*'» i*a g***rve gorai
do*» ieietortwtroí de bonde*
e r-otn-í^f.» d* ônibus da
dd*j'le de ^o-ont.», a ^ígur-
da ea lr«*5or*í»ncia do pai?
Oa trabalhadores r^fv-milearA
um at:r-o**?o d« If» oeat-i por
hora. ao rws-e-, qu* oa iía*to*_"
nào ru"*^rara ofcrr>.**r mfl.i«i
do que 5.

BOLÍVIA

Se«Tun4o r^.-nran.*f%içSc ' do
Mir.**tcr;o do Exterior; fia-
cassaram sft ne^cH-íac^cu qu«-
o govçrtto boldaaa vlnhíi
mantend^ com a riecons-
tnxtfisfji 'f*uáí^%'' "Corpo^a-
tion> no sgatíâà de sar poeto
um pcetL*> íterd nôí sueess'-
vas reduâes *ao pi*eço de
compra ú? esíanho boihdanc
Afirm?» c cortninlcaido que a
politica Imposta pelos Rsta*
do? TT?;!d?«> fírDeaca levar o
pais à bancarrota, visto ser
o esta nho a principal ifcinte
de rinuf^a da BoMvia

ESTADOS UNIDOS

Sntrarasi '".'"i greve aa t,-
quipe-ons dos rebocadore»
do grande porto de Norfolk
reclamando a diminuição das
horas de t^shslho. Deaseíia."
de rebocadores destinado?
particularmente ao transpor-
te de carvão para os navio?,
carboniferas qne demandam
à Europa aclnim-Ee parali-
sados O mesmo sucede com
as duas estradas de ferro qu»
servem o cais.

—A politica armaiaentísta
seguida pelo governo norte-
americano está conduaiHdo
os Estados Unidos para a
rápida ruína econômica. Se-
gundo informa o aecretarlo
do Tesouro, John Snyder, c
déficit orçamentário dos Eg-
tados Unidos no exercício d«
51-52 se e'evará a 7 taüiõee
de dólares, o maior da hiato-
ria do país

PARAGUAI

Continua preso noa cai-ee*
res de Assunção, o lider po-
pular Obdulio Barthe, cuja
vida corre perigo.
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Retoma o Caminho
Do Crime e dos Assassinatos
Vargas

ifranciaco de Souaa, h»roi do
proletariado

IPrrmid., s.,.|«s luta* dc k«*,»»h

O tirano do Estado Novo exibe a face de velho
carrasco a serviço do imperialismo — Assas-
Binado o foguista Francisco de Souza — Mili-tares fascistas, seguindo ordens de Vargas,matam o jovem alfaiate Júlio Cajazeiras, em'Barra Mansa e armam grosseira provocaçãoem S. Paulo — As denúncias patrióticas doemcomo ferro em braza na carne dos traidores

S«tdefesa da paz, dmH riquea-aa «

on-
r...ri;«, . ° *™*Ti **lho maa«*acr

trio no «Correiodi Manha!TE 
CwIa,n*"tí' n*° era ¦"«¦-*

iaate de -.«"„ . B0.?££&tt •'?>• "£«» • «-"rama-ai pairiotas. fc o nesmo que «querer en» nar,
BBTamrD . , ,. p*dre n(mH0 »o viário».«LIUUIAMCNTO D» operaria no municípiofluminense de Barra MansaPreso por uma patrulha do©cer.» c, c.mandai* pelo •«tenente Medeiros, foi condu*z:rfo sor Cít«rO nma*a*<a* a*r«véo das ruas da cidade, parao quartel da tropa ali seiia-da e espancado durante mui-tas horas. JA agonizante, foitransferido para a delegacia

de polícia, onde faleceu ao
entrar, nãj resistindo aos re-
quintes de crueldade pratica-dos por monstros que man-
cham com a pior das no*..ai
a farda do nosso Exército
Na cidade, a responsabilida-
d-> du cntne é atribuída ao
capitão Ofoniel, fascista fo
roz e comandante da unida-
de

PROVOCAÇÃO EM LAR-
GA ESCALA

JEm São Paul}, levando à
prática as palavras do tira-
no Vargas, os fascistas quo
ocupam postos de mando no
Exército, tendo à frente o
general Teixeira Lott e os
coronéis Diderot Aires Mi-

FEBROVIABIOfi
GAÚCHOS

No cínico discurso que
¦iEI!,nKc,ou,na no,tc de 2* ***Jezembro úlUmo, om a de,facatez que lhe é peculiardisse Getullo: «Naa reanS•^is dos mais favorecidosaaa casas modestas do tra-nalhador ou nas habitaçõesSimples e despretencoisas doóomem do campo, haverá omesmo ambiente festivo . >Vinte e quatro horas mais«arde, na noite de Natalmesmo, Getúlio e Ernesto©ornetes mandavam sua poiffloia metralhar ferroviários
gaúchos cm luta por um pou-«a mais de pão, assassinando
miseravelmente o foguista
ITrancisco de Scmza e feria-
po mais de dez outros traba-
Iftadores. Estavam eles son-¦fiados sobre a linha férrea,
£»ara impedir a at,*ão dos tu*
èra-greves, quando foram Hu-imina.Ios por holofotes e me-
falhados.

Ac amanliecer do dia 26.
*em ter tido direito a mé-
3ico, expirava Francisco de
Souza, herói e mártir da
classe operária. deixando
tàúva e trA«* filhinhos órfãos.

A indignação dos trabalha-
Sores chegou ao auge com
d» atentado cruel Trezentos
Satneiros de Butiá declara-

;f?am-se, Imediatamente, em
jjfreve de solidariedasie. Mais
uma vez o terror bestial se
íez sentir. Os mineiros fo-
iam obrigados a trabalhar
Som i baionetas iias costas e
aumerosos ferroviários trans-
»>ridos para outros pontos do
|È8tado. Que reclamavam os
Srabalhadores da E. F. Ja-
íul? Ií-to: definição da st-
âuação jurídica da Estrada,
aquiparação' aos direitos dos
íerroviários da Viação Fer-
#ca' do Rio Grande do Sul,
abono de Natal e cumpri-
Snento da lei 920 que, apesar
3e estar em vigor, não é res-
peitada pelo governo Getu-
Sío e seu primo Ernesto Dor-
aeles nem sequer discutiram.
Som os ferroviários. 'A traí-
çâo, metralharam-nos.

ASSASSINADO ÜM PA*
TBIOTA EM BARRA

MANSA
No discurso que pronun-ciou a 5 do corente, (Tetu-

lio atribuiu às Forças Ar»
inadas a função de «capitão-
do-mato», declarando que é
Sever do Exército, da Mari-
2iha e da Aeronáutica com-
jbater aqueles que lutam pe-
Ia liberdade e pela indepen-
dência de nossa Pátria. Cia-
io que os fascistas infiltra-
idos nas Forças Armadas não
poderiam receber melhor es-
Simulo.

Metendo mãos & obra, já
ao último domingo assassina-
iram o jovem alfa ir o Juuc
(Cajazeiras .deslavado parít'*Í*rfo da paz e agente da VOV

armaram grosseira provoca-
Çao. A pretexto de buscar ooriginal de uma denuncia pa*triótlca corajojsamente feita
pelo diário <Hoje>, invadiram
a redação e as oficinas do
jornal, prendendo todos os
redatores e funcionários quelá se achavam, interrompen-
do a circulação do querido e
combativo diário do povo
paulista

A DENUNCIA FA-
TRIOTICA

A denuncia que serviu de
pretexto para o ato de st-1*
vngeria nazista foi divulgada
pelo «Hjjc»., cm novembro
último. Refere-se a uma cir-
cular secreta do comamlo da
2a. Região Militar sobre a
projetada convocação de mi-
lhares de reservistas, a cre-
texto de participarem das
manobras de 1952, mas na
verdade, para serem enviados
& Coréia, de acordo com as
repetidas exigências dos im-
poria listas ianques. í

Alegam os fascistas do co- if
mando da 2a, Região que se *
trata de um segredo militar,
que sua divulgação implica
em «alta traição». Mas, onde
se encontra a alta traição? %
Em denunciar ao povo o cri- i
me que, em segredo, Vargas ;
prepara contra a nossa Ju-
ventude ou no próorio crime
de preparar o envio de jo- $
vens brasileiros, como gado
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Uma série de atos bandidescos, praticados em diferentes
pontos do país, mostra que Getúlio arriou definitivamente a
máscara demagógica. De certo não é necessário ao «Correio
da Manhã* indicar a Getúlio o caminho do terror contra o
povo, porque o sanguinário ditador do Estado Novo já retomou
essa trilha.

de corte, para a agressão im-
perialista na Coréia? Se Ge-
túlio e os fascistas do Exér-
cito não abrigassem pérfidas
Intenções em relação à vida
de nossa juventude, se não
tenclonassem enviá-la para a
guerra e a morte na Coréia,
não agiriam sob tanto sigilo.
Ao Invadirem o «HOJE». Ge-

, randa e Milton Cezlmbra,
} ^-^^v>«*vvv'w*--v^>-«^»*»-v*»*<^>«**>^

0 34'. Aniversário de Prestes
como cem acontecido no»

!; últimos anos, o aniversário
de Prestes, também neste
1952 foi comemorado com
festas e lutas pelo povo bra-
sileiro. Em todos os rincões
do país, o aniversário do Ca-
valeiro da Esperança foi sau-
dado com alegria e júbilo por
milhões de pessoas que vêem
em prestes a perspectiva de
um futuro radioso de paz e
bem-estar.

m Q CAVALEIRO'DA ESPERANÇA

1 mS^\
6 PROCESSO INFAMB

CONTRA PRESTES

Milhões de selos como êsie
foram distribuídos em Sãe
*=*•« Paulo, a I de janeiro «===

ífO DISTRITO
FEDERAL

Além de inúmeras festa»
intimas, com as quais o po»
vo assinalou a data que lhe
tf tão cara, os cariocas co»
memoraram com audazes
feitos. Logo pela madrugada
do dia 3, apesar da policia
ter espalhado pela cidade
centenas de carros, caçando
os patriotas, as salvas estou-
ravam por toda parte, car-
tazes eram afixados em nu-
merosos pontos, bandelrolas
nos fios elétricos avisavam o
povo que o dia era de festa.

Entre às 4 e 5 horas da
madrugada, o morro do João,
na Vila Izabel, ficou todo ilu-
minado, tal a profusão d&
fogos que ganhavam o ar,
no alvorecer. Jardineíros da
Jacarepaguá, inscreveram na
grama, em relevo, o nonie do
líder amado do povoMNuma
íngreme encosta, em Ipetras
gigantes, apareceu: VTVA
PRESTES I Os camponeses
da Colônia Agrícola * San*
ta Cruz também saujlam o
seu líder, eom uma balideira
vermelha, m fábrica de Bau«

Y~ : ^JWWi e*******eay»t

Festas e ttemons-
trações cm todo o
país durante o dia
3 de Janeiro —
Iniciativas arroja-
das de patriotas no
Distrito Federal,
em São Paulo e no
Rio Grande do Sul

gú, uma bomba poderosa es-
touróu: os patrões, assusta-
dos, recelaram logo pela fá-
brlca. Mas, nos lábios dos
operários e operárias havia
um sorriso. Eles sabiam o
significado da salva.

Entre os operários da Ligt
foram realizadas dezenas de
palestras, sobre Prestes, nas
quais tomaram parte mais
de SOO trabalhadores de nu»
merosas seções daquela em-
presa. Apôs as palestra», sal»
vas eram ouvidas dentro doa
l^orios tesais $© frabaH-4,

ISTO
Acoirtecei

João Nevea e Herseheli
Johnson continuam confsrra-*
ciando a portas fechadas o»
Palácio da rua Larga, rea*
petivamente em nome de Vai*
gas è da Truman ou vice**
versa, não Importa. An «>r-
dens aerAo cumpridas com o>
maior anbujlamo. Aamintof-
o pacto militar do ogresnão,
quo o velho tirano Vargas I
o primeiro chamado a asai*
nar. Depois, sogulr*M*á aetl
amigo Franco, o monstro dor
Eacurinl, assassino do povo S
espanhol.

Padronizada a iii-itiucAo,
os armamentos, etc., Tm-
man impõe por completo a
estilo de vida ianque ás tor»
cas armadas do Brasil. Co»
mo «'• natural nos aventurei»
r -n imperialistas, não lhea
basta o domínio nos cainp*.*s*
econômico, político, cultural,
IC no campo militar que, soo
a desmoralizada mascara da
«defesa mutua» elo quer as»
segurar quanto antea m tri*>
buto dc* sangue dc nossos ir-
mãos, a partlcipaçãs de noi-
«as urinas nas matanças ca,-»
letivas na Coréia ou em outra
parte, o as: ussínlo dc mulhe*
rc3 2 crianças, o arrasamen**
to de aldeias, a transforma**
ção até das montanhas, pe-»
los bombardeios aéreos ma-*
clços. em grossas crosta3 caN
cinadas. Conlud), Truman e
Vargas se enganam. E en-»
quanto isto se desenrola om
nosso pais, contra a vont.i*»
de de nosso povo e devida
à traição de Vargas e da ca*
maiilha dominante, «m que
93 destacara os generais fas-
:!slr«s, fatos bem caracteris-
tlcoh cr. estilo de vida ame*
rlcano passaram-se recente*
mente nas Estados Unidos,
se? r.do a própria imprensa
bargn*-sm.

Quais são ôases fatos da
sen*ara ?

Na r.oJte de 24 de dezem*
bro. eu Sanford, no Esta*»
di de Florida, os fascistas lo« .-j
cais rasolveram festejar oNatal a sua maneira. *A ma«*nelra dos canibais ianques.,
Peneiraram na residência docasai liarry e Hariet .Vloore,dirigentes das lutas dos ne-cros do Estado, e puseram*lhe uma carga do dinamite
embaixo da cama Quando ocasal dormia, as bombas ex«
plodiram. Harry morreuimediatamente. Sua esposa,
professora de uma escola deLake Park, ficou horrível*
mente queimada .Só veio afalecer no dia 3, no hospi*
tal de negros.' Seu srtrimen**
to era tal, que foram estassuas últimss palavras: «Não
me dêem mais medicàmen-
tos!»

Em Los Angeles, a policia
prendeu uma jovem de 19
anos. Confessou ela haver*
estrangulado uma criança as
seis ados. Ao ser interroga*
da, declarou, a assassina, quodepois de acompanhar .por'
um programa de televisão, st
história v de um crime, fico»
tão Impressionada que teveV
um pesadelo, estrangulando*
em seguida, com o auxilio de"
uma mela, a referida enan*
ça que estava sob seus cul-í
dados

Anuncia-se em Washington
que mais um campo de con*
centração foi criado nos Es*«
tados Unidos. E' o antigov
campo militar de Avon '
Park, na Florida. A Ale-}
manha hitlerista teve cam**[;
pos desse espécie que'se oo«*v
lebrizaram tristemente. Ago*
ra os Estados Unidos* dal
Truman já contam com qua<
tro. Antes deste foram lnau«*,
gurados os de Florence aj
Wickenburg, no Arizona, d
El Reno, no Oklahoma.

«Belezas» como estas é quaM
os americanos exportam pam'
ra outros paises e, ft frentat

«.. o- tu «, deles ° Brasil. Maa nos nW
go» transitava. Na madru** !; ^ aiMreinlM(Continua na pia*. 9í •» <luerôm<>8.
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túlio e seus bei-egulns farda-
dos não apenas praticaram
um atentado bestial contra a
liberdade de imprensa, maa
também passarem recibo da
denuncia patriótica feita pelo
jcrnal, passaram recibo do
crime de alta traição que o
atual governo comete contra
o nosso povo.

NO ESTADO DO MO .
Em Niterói, assim como em

I. Gonçalo e em outros mu
nicipios fluminenses, o anl-
versário de Prestes foi-ale-
gremente saudado. Assim, em
frente ao morro onde no ano
passado foi inscrito o nome
de Prestes, apareceram pan-
deiras vermelhas, Isto ape-
sar da Intensa ronda policial,
da qual participaram elemen-
tos do próprio Exército, queocupou o morro desde o dia
31. Nas ruas da Engenhoca,
a polícia rodava de automó-
vel, mas as salvas foram ou-
vidas.

PASSEATA EM
SÃO PAULO

Na tarde do dia 2, em São
Paulo, centenas de patriotas
sairam ás ruas para reste-
jar. em passeata, o aniver-
sário de Prestes. Conduziam
várias faixas e cartazes sau-
dando o Cavaleiro da Espe-
trança, despertando a mais
calorosa simpatia do povo

.


